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a que í c a l a m o s d s utruvv'saar, u vuz do pro-
letariado não m ia ouv ida coiuo ut. o r d e n s 
de coiiniinndo df u m i n i m i g o que pre 
para paru u m utaque de Imiburo». 

K ' preciso rc< oiilioc«r c m todos, <ip<»rnriori 

c o m o patrões, rt-preceiiUtitcs d f proli«>.>„ 
liberocs, como inuiicjadon-n doa iribtrmiien-
tos peeuliure* « industr ia , os i n s a n o s e ida . 
dão.» de uniu m e s m a Patr ia , ou constructo 
' o s c o m m u n s d c u m a moHina obra di 
'i.-ueao, de progresso, p ira o 
mo» com a forra irresistivel 
a seguir a sua traji eioria. 

i <!(• e iv i ; 
(pi d avarie: -
do u m astro 

Da Avenida 

I " de espiral 1 que ho je liquo nornial ixada 
a v ida em todo o terri lorio do E s t a d o , c 

Falido o deplorável período de agitações e 
dc fobresaltoM, qiio tantem psejuizos jii tem 
causado ao cotnmercio c ás cIubscs tralia. 
lliadoriis de H. Paulo. 

<' ,ni o itóitabcltciincnto do tra fego dns 
• l i adas de fer ro o com a Volta ao t rabalho 
lia- fabrieitn de Ia c. pitai , como solicita u 
lioleliin da • Federação Operar ia publ icudo 

em outra seeeão desta fo lha , aéabnm-Re to-
nos ou motivos de perturbações lamentá-
veis na nossa act iv idude industr ia l . 

Agora , o <jue se torna necessário (•. que 
iodos nós, de ( juahpier classe ipio se jamos 
e s. j.i quul f õ r a condição c m ijue nos en-
contremos perante a sociedade, sa ibamos 
olhar com espirito de j u s t i ç a e isenção de 
a Hftio para isto que se passou, pi usando tão 
a m e n t e nos interesses superiores deste p.iiz, 
cujo progresso e aper fe i çoamento deve ser 
o alvo mais ul fo do todos os nossos esfor-
ços e desvelo». 

Operários e patrões, todos cnoontrnm .se, 
dentro dos l imites polít icos do u m g r a n d e 
território, com o soberano encargo de tra. 
balliar e v i v e r por u m a Patr ia , o basta que 
e-ta se ja a m a i s es t remecida P r e o c e n P u V à „ | " H S ^ Z V 

lintr», c impe ivcl ps-í=nr por alio o i"-:ii»iavtl tc 
licite'o que rlle lie; prr-'ou, ori;:.nÍ7ftr.tlo síiln.e.ní-ute 

S"t ipu h«iit#ai p ,'o Mpiilu paru o Kio 
"Ir VnKTjrlIit (Jiuji-b, diatiurtw i i i cd io • 
iiiinbtrti ump.wyo, 

»r. pr»- i j«nt . Ju Kwtail» fva-se 
t:ir I.w tiuibarqur »<• i aju-iuiite 
eupll;;., «Jwutiniiu. 

T!r «r. 
tu-

r( i"e#;sie 
ooicliS, 

i venlstle, como niiiiiirieiarnin alRiiTif 
jornada «ia rapital, ipie sc (*i,|,.4 realizaiio a Vi 
do eurrvntft u 1'*{,wkíi,-íq regional d'j M. «.'arlou 
ilu Pinhal. 

t . -ra ejtpiisieüo, t» snn 1 1 cummniilcação feita 
ao -r. weielnrio ilii Agiicultur.i <> A hos-u rtf 
'liu ,-ãe, li.-mi H . I i j , ia t« 'npo inilctenniiiaiiu. 

tlioMouieiro i! 
«l.i hilv. 

A»siiiiiiii liontcni o eargo de 
" e i ' " ' 1 -» I iieul, o u i.iii/, t eiii ,i,.| h 

'liiliiararM posn- I•,mp •) ,|r. Uei i 
•lur.-.f! t/uiu.ai'i'vs, l|.,ii«Htàli|.< Vaz « J.mí/. Auto-
lllo Netto. 

Uaia a . o i ' . BBrantou-áf o catnl i io n 
u d o vni s e n d o f s i u i i g a d o , 
. ' 'uluiioadtt p i l a l i a i i i t >ei c x l i i i '. ' 
it t ente inzvuli inolc j o l p i do i .o jii 
j o r pi In nltu euiohittl . C e n t c u a a d c c o n 

d e r f íd p o r »Ku p e r d e m 0:1 rniíero; 

flnd i r e ; no l i r o n ^ n t o i n c - m o n a f i 
j a p u r a r os r e a u l t u d m d o t r a b a l l w 
-iii u di um .n ino . 
M: 8 1.ilida e poli , I. 
A ral i id ' . - pele i t iU i 'o 

c m 1 u ' ü d o o ir 

íii-

.V./M 'Ir F'<'m1C O (': ' o t.\: 
lplirc versinho -

Só lll. Seahr.1, hffo 
xou, infelizni":.;.-, dr 
solaria iler^ç f.clo, i 
me.-'' para u lermiiviç2o da 
Alvfí , rmliora rru »cis 
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i r 1'úra 

Hilhi 
i'i'.irllc cc 

um mntiiiro 

•ars; o dr. Senbra ü^I.i-i.-l.-i 
t mini^lrn: r- p i n*to me con 
' r.~o falta --In ape:i; s «ri 

pre i IriK-ia Ke.lri^-ue-
posta . rr inuita 
voiiii.ie, u' , v «j 

dr. 

dos espíritos, para qiio logo se ebtabeleça 
um laço de h a r m o n i a tão vasto e i l lumi . 
n.ido, que to-l.is as dissenções e todos os 
ódios dcsapp.ireei rão e m faço da eonseien-
cia de um d e v e r imponente e admirav i I. 

Antes do p e n s a r e m esforços de propa 
g.mda doutrinaria , é indispensáve l qui; os 
trabalhadores brasileiros n u n c a - • e.-ipp çnm 
de que não es(:i a inda i icr íc i tainente organi 
zada e e i paz do resistir ao e m b a t e d c com-
moções revolueionarias a col lcct iv idade deu 
tro d a qual clica u n i c a m e n t o podem en-
contrar o apoio e as garant ias que ol'1'ereee 
a Patria. 

N i n g u é m negarA q u e u m a consulta sn. 
piento e insp i rada do sent imentos democrá-
ticos das condições do operário na organi-
caçíi) d a v ida deve i n d i c a r sempre , e mes-
mo na A m e r i c a do Pul , u m a serie aper-
1'eiçoadora de medidas tendentes a esse idéal 
lie estruetura soeial q u e u m f iu idad ir nri-
derno de- rel igião seicnti l ica c h a m o u a in-
tegração do proletariado nu micicdmin 

Mas, conjecturando-so serenamente sobre 
ns condições d o trnbidlio ucstu grande pni/í, 
onde tudo se acha a i n d a sob a fe ição pro 
missora de u m grande ensaio, força é reeo-
conhecrr que o nosso meio não revelou al • 
hoje prat icamente e com a ev idencia d - u m 
pl ienomeno vcril ieudo, os prob lemas a -o-
berbantes de ordem economico-soeial que 
ag i tam a Kur>>pa inteira o até c l c g a r a m 
como uni s t y g m a il precocidaele i n d u s t r i a ' 
dos amer icanos do Norte . 

Aos proletários brasileiros deve e - l . i r s " i n 
pre presente n convicção de que n u n c a che 
garão a realizar u m só dos sonhos, que lhe . 
e m b a l a m u m e n t e lios m o m e n t o s em que a s 

condições da v i d a lhes e n c h e m a a l m a de 
desgostos, antes quo o Brasi l se t enha t o m a 
do u m pai/, perfeito o so l idamenle i.rgaiiiz.-i. 
do, sob a inS[iirnçâo super ior dos sei i l inienlo-
de egualdade c de jus t iça . 

l 'ura isso, c preciso toda u m a lonp.i prepn 
ração de intenso trabalho e de d e v o t a m e u f o 
patriotico. A grève é 11111 recurso cxtrein.) 
iilie as corporações do V e l h o >l i»"d.>lançaram 
mão, quando as f o r m u l a s regulap s das lu-
ctaj p iiiliea- dentro d a s instituições se r. Ve 
laram impotentes para attender-111«• a ncee-
hidades, em face da res istência de u m a m v a 
nização secular , que qiiasi se tornou inii i iu. 
tavel. 

Antes da gr-l-vc, foi o vot >, foi o t i tulo d 
tleitor, a a r m a i n v t n e i v c l de que se - ' r v i r a m 
i-i proletários para a trannlorii iaçã j g radua l 
da sociedade e da v ida . 

A conqui ta revo luc ionar ia do s u f f r a g i o 
universal r e p r e - nta o p r i m e i r o p;t--o pa i ' 1 

a larga estrada do a p e r f e i ç o a m e n t o e de 1' 
bi rdade, pela qual as c l a s se - proletárias v i " , 
rum á s espli udide.s maior ias par lamen-
tares, com q u e agora i n f l u e m no ; dest ino-
da Kuropa. 

Ora, no l i ra -il, pelas condiçõ s c- peei:i".-
ila nos ;a hi.-torÍJ, tod.13 cs- :n c.m ^l i - las . 
que d o outro lado d > Oc aino vi' r im cerra, 
das d a si j lennidade tri-te d " combati s e d,, 
l arnilieinas, o f f e r ei rani - - a nó.- to l o s c o m , , 
tillIpleS C fae. i- prodll -to- de Ulll t é[loe:i. 

I?asta, portanto, a consider..',-.', > de que o 
opor-irio 110 l!rna i l n ã o se serviu <• a i n d a 
despreza a f acu ldade -obcrân. i d o - i f ó a g i o , 
para qu.- o uso d a g r ve , e r m o rn io de 
a f f i rmar d 'rcit ' r- , re\>.l-' u m e-.r:o . aract,-r 
do precociilaele. 

Por es-a anormal idade pr- jodi i i.-l • 
M operários -o sentem desampara ' ! . 
fuás aspirações, s e m q u o u m a \ </. -
vante nas casas da representação r;..- • 
para dizer a » paiz o q u e e ] l n pr o 
e traduzir lie dentro du 1. i, a - • - j 
ças. 

<> í j . ro - .e i f . imént.) d o s u f f r a g í o : 1 

d v i i -r, portanto, a preoectipuçã > iniciul 
' !e ; t: . tiiaação p io letar ia , que < ritre n>'-
j i 5 '• tão ev identemente accentu.uid •. 

I 1 'o d.,? que re t " ta o capital e diri-
í - o " - ir ' a l h o , torna-se t a m b e n i in.hsp. ii-
' '•'"•' " r e e a l e a d o a os d ~ a [ » ) n t a m e n t o s 
H->luri - u m a s i tuação de x*T*iit°s r u m o 

coisa ulil 
talento. 

Estas (jr.nj.Irs qinlidadrs r.Sn faltavam 
Scabra: pódc me ,aio di/cr que rlle ns melou 
romo nenhum oi.tro occupantc da pasta do interior 
desde a proelamavlo da Republica. 

NJo venho í.i/er a rccapitulação do; «eu. litulos 
ú cratidüo puMiea : is^o nào 

rviço da f.-iudi paldica. 
O horroroso verão que acabamos i!e a trave-' g r 

foi ""I Iriuuipho para o dr. S.-alira, deu-lhe f.iro. 
de benemerilos que ninguém !!:.-• poderi contestar. 
O cnlor tíii rser i\o ; a faina das demoli.,.'es r 
e eavaçòr n,'.. .-. £,u um momenlo: a popiil.-^ Tfi 
vi.eu, o«n» . .-.."-I hc.r. (,r.i aa.lada na lama, ora 

.1:1 !>(• aeli.l 
xndor dos Ki i 
verno. 

1 P i o de Janeiro, o novo enibai-
i.ln,--l'nidos, janto ao no-so jro-

' 1 :ac«n, quo veiu aci.iiipaiiliado 
!o aua Hvnbora o doua secretario*. 

f o r r e nas rodas dlploiiiatíeiiu do l i ! ) do J . v 
nciro, que o novo uuiiletrjj da JnpSo no UrMM> 
hoi-ií si. S.Uo, <iii*: f „ i o aeeretui-io (lll einliai-
xada do seu pai*, na conferência para tratar dl í 
pnz entro o Ia; e n l ías-ia e que ao reuniu 
em Portuinoutli. 

a • a 
l 'stevo Iionlein em \isila ú Aeadruiia de Di-

reito. o Ki-, dr. Knruta Itibeiro, neria.t.tr íud* ral 
e !'-n!e da KnuuMado .Io Medicina d , liio. 

•S. w. foi ali recebido íestivamente 
ilireetor e aluiimoa. I ' ar. 

l)< epa. Iiar.i 
1'^ln.h» .. ar •• 

llo'íl 0 sr. pre 
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Io m u.s c ú m p l i c e s . ' 
:i!.< ir . e m t .da it 
leli l i/ .ando •!( O; 
dilit. i iro q u e liii ( i 
i ção q u e se t o r n a 1 

o e d i f l i c u l t u i i d o t( 
t< :d n s 

t ra 

pon-lo i i i i iiiMil' 

T M 
ob]' 

j f <1< 
i tar 

do-cj 

rio r r / r . r 
i reuH 
10 CUt'.llo 

con/j!(»l).Traim-sp totlos <»s 
i<f>(j um anuo nioriitrro. r. . 
ia ! <> dizer c;i*«» a fr! r 
— Deus no- ouça c o nic!, 

su fincada pela poeir. 
meutoá p.u.i fa.:cr <!t 
o nãfi fivcnios rj.ide 
a!ií.jre!lit tlti-;in; mreci-
-r|a surdo ! . . . 

Hal.c se com,) luclou va!eníeinrn'p o dr. Sc:1t .\ r 
leve contra 1 (n-í.» erri..*:» .[!;<• mrtto a i.olitica síí. !a 

as i; •. de uma opposivuo desórisn-
tada, t3o de orient la que pretendeu íar.er <ía vac-
cina obrigatória pretexto para umil puerr* <:i\Ü. O 
mini :ro, no periedo mai agitado da lula, nâo p'-r-
<íc-;i a calm.i, q-ir d- v • . rr a pre \irti-d,- d.: 
c.itad: ta, c I»• i j c r di.inte cuu.ptiiido i.creiiameíite o 
seu generoso o. |-,atriotico jiro^rnm! .a. 

O dr. S ;dr',i é inogo, Cít;t no \ i^or tios armo 
ainda lon^e di» tloclinio tpie sf»l» r céo ti f • ! 
vh» exrepgíir , f , prefeitds do Kio c dc S. 1 j . .. 
por e\rmplo; vfT.i ti:n pouco mais ce»lo <jií~ r::. 
tnais Mi)"iio r!''!,a ; o paiz espera ain l.i «,• - rlle 
continiíf a • t r.. !o com a lealdode, a . -l-r.-ct i i - t 
o laíjoritist» ta!en'o rjue revelou em ire.- a-.mios <• 
mciu, de inini; a rio. 

o rao cf.nr.eço 
nem me mo, a; 
vidado, co.".ip..r 
ras, pos o e cr 
recear que me 

moda njoira 
Tomára á J' 

Scabra ! 

o; tment 
dc t i-
os tani 
a, veid 
mem d, 
>r a to 

e neuc 
disetjuit) 
chá) dr' 

He fa, 
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fCOMMI> - ÃO OEOGnAl»UlCA K GEOLOarC 
]5aroinetro a 0.° íLs 
7 }ior;i.M da manliA 702,0 mru. 

licraM da tardo, 7IK>,1í m»tj. 
íl horan da noito <lc honteni, 7<). 
Temperatura ininiiria, Í-T'. 
Temperatura maxima, 'J t0. 
Vento predominante ató ü liw. t. 
Chuva cm - 1 lioras, 0 ntni. 
Tempo g'Tal, elaro. 
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<) Senado «Jc S. 1'aulo 
dtacus^ão do projectn quo <lr'i i 
Convênio T-uiható. occup;»»)"! 
ar. senador 3ItdI<» .Peixoto, 

O orador respondeu, em substancioso 
go, :ís pondi ações : - d.•»•-*:* a «.!" Convênio 
p dos sr^. Aiiueida Not^ueiiM o Cesai io Ua.̂ íoH, 
o bUdtentoii o proje- fo em t«jdo.s s. ms t«• r-
n»o», en«-.ueecndo n importan» ia «ia sun a l-> 
peito como mei » oiTicaz le pôr termo á c: 
afílictiva da lavoura «lo cai'-. 

<) Senado d m depois a sua «pproviv.v.o una-
nime ao proje- to, 'pit' provavelmente amanhã 
subirá A «ancrão presidencial. 

Na Cantara dos deputados não houve nume-
ro para sessão. 

O sr. presidente «'a Kepubli.'a dirigiu luuitem 
a seguinte carta ao sr. dr. .1. d. Seabra: 

HJahinetodo presid» üfo da Kepuhli. a -Kio 
de Janeiro, '2* de maio do !!>;Mi Arni^ro «ir. 
Heahra—'IV ndo dci>:ad<» hoje «» exereit i.» do« .'.r-
go de ministro da .fiHtiea e \«--çooios Interio-
res, venho r .novar-lhe » meus agradecimentos 
pela grande ç-uiv ,ão, alfa « • np* Um ia »• ine^-
eedivf l lealdade c<«ni qu-i de*»*J«; <> [»ritueiro dia 
do meu governo exoreeu as scas dilllceis tum 
ções. 

Não f..i «cm o maior pe-ar qu rno rr-lírru i 
a cireurnslaneias que vierum afasta ! » du tçjver 
no, privai. Io toe do num culbih^ravS^ a«'íiva, in 
telligenfe (? efiicaz e <jue eu desejava s . pro 
loogas^e até ao fim do aelo.d período presi-
dencial. 

Kspero que, eml>ora pem as responsahilldíiaes 
do earíro de üdni^tro, ha «Ie t ontinuar a auxi-
liar me toio ns snas lu/.es <* r sp-.ri neia dos r^ 
jroeios piiuü :j.j. ass«'„uraudo-Ihe. de minha j ar 
te, a maior esthna, ;: õ ler» çfio e apreço p <i 
puas diatinefas qualidades. 

Croiame. p"is, c<.mi fi toais \iv«» re -niieti 
mento, o mesm » an.i^o a^Ceetti »s » e « die^» a ( 
mírador.— /•'. /'. Tin>lriy^ri .•ir-'*. 

.4. convite do rcvmo. ur r liago «Ir. Vi 
Io Paula ){odrigues, g vornador do 1 

sua eminência o « ar i ' ti d. Joaquim An 
pontiticani no dia *!•) de j tnho i.a i 
de-ta capital. 

! . „ ,.r. 
[ i roduelo, . '.iljliiei tenrt 
c .ui i l i io do ;.rov( rno. 
'or toda a [larte njrt .ravti- fv a c r . - c , 

l i r ^ e t i f e , e \ ' r a ' ' : d i r . ir ia . 
I h p . imp-.rtiiV H a n k n u i n f jue s e v in-

te e e - e a m e c o . Q u o niii.-j se j ioi lent de-
Kje.i-y 

C o n g r e g a r e m - s e o? p r o d u e t o r e s \> d-' d o 
lii% c p e d i r e m , re spe i toso* , f p i f l ie n n-
n h a m o cuml i io p a r a q u o p o s s . n a .-.o-
e u t e v i v e r — " i s o b r a n d o criin»'. 
T , u i „ . , j . . õ e o oi j ' l .o .Io J i O V l -

io e vo l t in i -< " a s v i s t a s t o l a s p a r a o 
; , c $ o v o d e i t i d a n a ç ã o , iitij !• rnndo- lho rin-
uiuj';i ' . ' - " s u p p l i c f q u o in torvon lm. 'i ' d o 

n d i d o o a i é i 

\ M 

/ífj* -J- f í f í - í 
f„ - ' - ' - — 

W -V ' 

MM. ei' l.(liim<l<> VII t: Afioi • '• •'/•' o duijn' <!<• ('••i.i.t 
,i i [ i I,I i'ar m (atuiido dn Aldcrdio', na hiffluhrr i 

'!.: ii.tva 

G R E V E 
e no HIO 

i» sr. nonadar 
Ribeiro vIMtuu I 
•I ita . apitai, 
pliiu -to l)i;e:i.i, 
•Ir. ÍV"iro I.es.a. 

fo.T , il pi:!' 
fitem a 1-'.. 

t.. n-r-jviit a 
.Io iü ;-;r,t I 

roovcrdddel .nMe. d' i xu i ldo de ser 
. t i i ' :dra| j n , . . , , . , .... a ,1 .. i 
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a s s u n t a d a e e m f u g a . 

O p r i m e i r o i n i p u h o foi , n a t u r í d i n c n t c , 
o d e f e c h a r m o s a_ g r a d e q u e d e f e n d o a s 
i i . i - -as o f l i c i n a s , m a s os g r i t o s d o abra! 

iil.ru! r( peiiaiu-?e' . che ios d e u :n : t e x p r e s -
- ã o i n d i z i v c l do a n g u - t i a o do p e d i d o d« 
- iccorro. 

l )o m e i o d.) n u m e r o s o g r u p o , q u o fi0 

p r e m a i e o i . ' : i a srrade, u m i n c ç o e l e -
v o u e n t ã o a m ã o e n s a n g ü e n t a d a , a g r i -
t a r : —estou f< r i d o , a b r a 1 

A ' v i s t a d i s t o , e c o m o reeonb- ' . e s s e m o a 
e m q u a s i t o d o s o s q u e a s s i m n o s p e d i a m 
a s y l o e s t u d a n t e s d a F a c u l d a d e d e D i r e i -
to, m a n d a m o s a b r i r a g r a d e c l o g o a s 
nossu:-' o f l i c i n a s tnchcra i i i -^ ; ; d o e s t u d a n -
tes , q u e , n o a f a n d e e s c a p a r a a g a r e s s ã o 
d a d a n a r u a . f o r a m at o s f u n d o s d o 
p r é d i o d o < '-íMiui itío, ' p o r o n d o a l g u n s 
d e s a p p u c c e r a m , g a l g a n d o o* t e l l i a d o s d a 
v i / i n l i a n ç a . 

A r u a l icou e n t ã o «!• s e r i a . X a s p a r e -
d e s d a n o s s a r e d a c ç ã o , c o m o n a s d o le i . 
loe i ro Q u i r i n o d o t a n t o , v i a m - s o n u m c i 
r o s a s m a r c a s d o b a l a , n o t a u d o - s o u m a 
e n c r a v a d a m e s m o d e n t r o d a r- d a c ç ã o 
d o 1'úmwi i no. 

S e r e n a d a s a s c o i s a s d a r u a , v o l t a m o 
u o s p a r a o s r a p a z e j q u e e m n o s s o j o r n a l 
so h a v i a m l i o m i s i a d o . D o i s de l l e s , oa 
s i - . l l e t i r i q u e V a g u n d e s e J o ã o A l f r e d o 
d e A l m e i d a , a c b a v a i n - s o f e r i d o s l e v e -
m e n t e . 

P i r g u n t a m o s q u u l f õ r a u o r i g e m «la 
t u d o a q u i l l o E n t ã o o a c a d ê m i c o I t i c a r d c 
• i o n ç a l v e - , «ii-so l ios ^ u e , i ietiaii l o so h a 
t res d i a s a n i ' a ç a d o do j i i são , p o r t e r 
f e i t o u n s d i scur .o s e m c o m í c i o s d e o p c -
r.ari':s g r e v i s t a - , o s seus c o l l c g a s o f f e r c -
c c r a m - s o p a r a c o n d u z i l - o a t e a c a s a . 

M a ° . a v i s t a d a s o r d e n s p o l i c i a c s d l 
n ã o s " i« in a g o r a p e r n i i t t i d o s n j u u t a m c i i . 
top d i r i g i r a m - s e a o d e l e g a d o a u x i l i a r , d n 
J o ã o Bapti .sta d e Housn, a quen» c o n s u l t a i 
r a i n se p o d e r i a m t r a n s i t a r p e l a c i d a d e , as-
s i m , e m g r u p " , a o q u e r e s p o n d e u «'ssa 
a u t o r i d a d e q 1 ' . . , a n d a n d o c m p a z p o d e r i a m 
t r a n s i t a r l i v r e m e n t e . 

À f f i r m o u - n o s o m e s m o a c a d ê m i c o 
H i c a r d o « i o n ç a l v e s q u o c o n f i a t-lle, m e s -
m o i tio"--a po: - i u m si r . i lhe d< * f « j a -
rn cinc-o t i ros d e r e v i v e r , t e n d o « i d o 
inuit •-! dos s i ' i s c o l l t g a s bar Í J ruarner i t c e » . 
pauf idos . 

D i s s e r a m n«.s m a i s q u e , d- a n t e do t ã o 
in*' dití i a ^ p -- ,•!, h a v i a m d. >ipi>arecid(» 
t I a s a s divo-<4«n<'ias s o b r o « p o s i ç ã o 
a c a d ê m i c o s ' in f a c e d a g r è v e doa o p e r á -
r i o ' , t t . d a a A c a d u n i a e«a s o l i d a r i a n o 

- ' o vól ' i m e n t e c. n l r a < -.">8 s t W a g e r i a f 
Tt' gi.-: r - i l ido c . u i I r i s teza e s s a d c p l o r a -

v l o i;orr« uO. i , tão d e p r i m e n t e p a r a • 
e i v i i i z n e ã o «le S P a u l o , * d e esp^rwr 
n. ie a e s t a h o r a <T?r d r . chefe «lo íiOÜ, 

p r o 
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f l â j á tenlni m a n d a d o a p u r a r t o d a s as 
r e s p o n s a b i l i d a d e s d e u n i u tão i n o p i n a d n 
e COiidsutavcl v i o l o u c i a , 

O c o m m c r e i o elo c e n l r o tl« e idiule , co 
>no m e d i d a d o p r e c a u ç ã o , f e c h o u a s 
Mias v i t r i n a s o c e r r o u iis s u a s p o r t a s do 
p o i a d c meio-d ia , r e a b r i n d o a s ii t a r d o . 

O a operár ios d a s f a b r i c a » d e chape 'os 
• l a r o f i c i n a s l . idgortvi .oi l , L a v a n d e r i a 
1 ' a a l i s t a , ( ' o r t u n i o «Ia l i a r i a F u n d a c <lc 
«at i ras f a b r i c a s , v o l t a r a m l imi tem tu. ira 
b a l h o . 

A l g u n s d e s o r d e i r o s q u e p r o c u r a v a m 
i m p e d i r o s o p e r á r i o » (juu q u e r i a m ( raba 
i l i a r , í o r a m d i s p e r s a d o s pe la po l i c ia . 

O fir. d r . V i c e n t e M a n u d c do Fre i tas , 
« l i ioc lor d a F u c u l d n d o <le Dire i to , c o u f e 
r o n c i o u h o n t e n i , e m P a l á c i o , c o m o sr . dr. 
p r e s i d e n t a d o Fstuelo, a s s e g u r a n d o á 
s. cxc. q u o os e s t u d a n t e s cm' s u a q u u s i 
t o t a l i d a d e r e p r o v a m em a b s o l u t o os f a d o s 
>|ilo fco têm d a d o (••«In v a r i o » c o l l o g a s que 
li . o r a m c a u s a e o í u n i u n i n m i os g r e v i s t a s , 
" n t r i b u i n d o p a r u a p e r t u r b a ç ã o ela or-
e l -m p u b l i c a . 

D o a !:?() o p e n a i o s q u e t r a b a l h a m na 
• mdiç f io do l iruz. a p e n a s l!K c o m p a r e c e -
r a m h o n t e m a o s e r v i ç o . 

M u i t o s d o i «pio f a l t a r a m e o m m t i n i e a -
c o coronel l Yunei.-r > A m a r o , p r >pne-

sar io d o e s t a b e l e c i m e n t o , q u e a s s i m 
l roi««liaii i ( e m e n d o a s a m e a ç a s d o s gre-
v i s ta s . 

N u r u a M a r a n h ã o , ti ! h o r a d a ( a r d e , 
un g r u p o do a r r u a c e i r o s a t a c o u u m 

b o n d o d a Lii/lit e l a m n i t i c a n d o - o . 
f / m a f o r ç a q u e ttcttdiu a o l o c a l d i s p e r -

sou c s d e s o r d e i r o s . 

A ' noite , e s t i v e r a m n e s t a r e d a c ç f i o os 
o p e r á r i o s F r a n c i s c o de C a s t r o 1 ' e r e s , A n -
t o n i o P i s s o e n r a <- A n t o n i o Witz.el. todos 
• Ia C o m p a n h i a P a u l i s t a , e m R i o C l a r o , e 
' i"<! elidi v i e r a m p r e s o s l ia d i a s . T e n d o 
.-ido r e q u e r i d o iHtfirtib-ror/m--, a po l i c ia 
p o l i c i a m a n d o u p ó los e m l i b e r d a d e , o 
' lue v i e r a m ellcs c o i u m u i i i c a r - i m » 

R c c i b c i v . " - 1. •'•ntoin a s e g u i i « ^ # t a : 
' B r s . redaetorc» d o f'-.„.«,/•,v/ú do S. 

Fe. (c. 
P c n h o r a d o p e l o v a l i o s o c o n c u r s o q u e 

.io3 tem p r e s t a d o pe lo v o s s o j o r n a l , o 
iua l c o m a ma .v imu i m p a r c i a l i d a d e tom 
r a t a d o do? u l í i m .s a c o i . l e c i m e n t o s rela-

o v o s á g r e v e d o s nos t o s c o m p a n h e i r o s 
n a C o m p a n h i a P a u l i s t a , v i m o s pedi i llie 
a p t r I .cação • I - to p r o l .do c o n t r a a s in-
\ c i d a d e s p u b l i e a d : o p io /•:.-/n.1o (lc S. 

ttlo. 

C o m r e f e r ê n c i a a o s fac-los d a d o s l iou-1 
n a u n o ba i r ro i la F a p a , : :que! io j o r n a l 
não e c por tou e-...:n i m p a r c i a l i d a d e o u jr.--
lie.-i no not ic ia- lo . 

P o i s q u a n d o i i : a g r u p o d o g r è v i . t 
r e u n i d o s p i te i l ioamenlc ei.t u m c a m p o 
i r o n l o i r o a s o l i i c i n a s p r o c u r a v a cate-
• M.:;>r»nos cava q u e nos .oPins.som a g i v -
v o g e r a l , e s s a s v i c t i m a s d u b r u t a l i d a d e 

Ia po l i c ia , po i s q u o nos a c e r c a v a , l u u n 
iMouiOuto tiu .'íii^iidliíi, com lanes ijiic 
v í a m o B t r c m o l a r n o e s p a ç o , n a o n o s ]irr-
a i i t i a a a p p r o x i n i a ç ü o , u ã o s ó p e l a g r n n -
!o diitaii ' - : ; ' . q u e l ios s" p a r a v a , l - . m co-
ti o p e l a i n c o m p a t i b i l i d a d e c m q u e n o s 
i o ! o v a m o s em adhe i i i - g r é v e , in, .divos 
.stc.s q u o n o s a b a t e m o s d o p a t e n t e a r p o r 
1 ' a c a m a i o r de c i r c u m t ia ic ias . 

F - a todo easn n ã o l ios m a n i í lí>s e o m o 
m u i i a giinto j u l g a , a d v e r s á r i o s dos no-., .s 
e> aipiMilieiros. 

0 q u e p r e s e n c i a m o s , j u n t a m e n t e c o m 
is m o r a d o r e s d a F a p a , t ra/ .endo-nos ter-

r o r , "ei a i n t e r v e n ç ã o d a p o l i c i a , . q u e a o 
• • . 'ar d e u p r i n c i p i o a - s e e n a s v a n d a l i -

• a s j á .lia m u i t o c o n h e c i d a s , e s p a l d c i r a n -
d o a torto e a d i re i to o p n v o p a c i l i c o : a 
|i.-'.ioia, e m pi . i tcu t e m p o , m e t a n e i r p l i o -

, ii n u m p a n d e m o n i o o b a i r r o p a c i f i c o 
d a L a p a , c o m us s u a s a r i i i t r a r i e d a d e s . 

J ' o r c o n s e g u i n t e p r o t e s t a m o s q u e n luta 
i' o-o e s t a b e k c i i i a ent re n -, o m a i - q u e 
l i v c s s c m o s a t i r a d o g r e v i s t a s c m p o ç o s , 
j • ds q u o p o r O/.o.-s l.uliis tio s j i ree ip ie ios 
n ã o e x i s t e m e n e m íão jn>to .• I i a m p o r 
elíos t r a n s j ' i i t : , - o s c e r c o s d o - t e r r e n o s 
d a c o m p a n h i a [ngSeza. 

A d i n i ; a i i M . - m u i t o quo u m j o r n a l q u e se 
l i l i n d e p e n d nte. o l^lii'1'i ih- >S. fmilo, 

t e n h a u s a d o d-, poiu-o < i u t a i l i n a publ i -
. 'ação do s u a noticia.- p o r q u a n t o n ã o 
p e j a do d a r p u b ü e i d a d i a fio-ius i n v e r o s -
- i m e i s o.jrn tuidi» q u e lhe trn^a i n t e r e - J e : 
lãd s e i m p o r t a n d o d e s a c r i t i e a r o cr i té-

rio <lo u m a cia • l a b o r a a c i n d e p e n -
pendei 

A ^ i a d o i f-nd . < te ol> 
e - e n n i r c g a d 

A l i r do F . F . .Mi 
A v . l ino .Marhud.». 
.hf ob B l u n n r S.l 
í f a r o l d T1 . . . .U' . v 

.1- ao «e le o - ;. 
I ' ova de I ;c i :us . 
A u t . a i > V i o h i n t i . 
A n t o n i o t '.m!< . 
F r a n c i s i o H. doa 
J o ã o V s'|iti -. 
J o s é E m e -tio 
F r a n c i s c o F l a e e n . 
F d u n r d o M i r i - a o i i . 
J i cob • i r s c u b o r e b e r . 
J o a q u i m J o s é T o l : 

1 l . ibrrel M o t a . 
A n t o n i o C a r v a l h o . 
D a v i . l R o n l a n i , o s . 
Agof - í in i io T o : - . i r a . 
Malvatore í í r c e . o . 
M a n u e l P i n t o . 
Z o l c x ino F e r r e i r a , 
' l u i l h c r m e S t h i i n i d t . 
A m b r o s i o d e í-ó I i .n-
( i a i l h e r m e f h a r l c s l l o l l a u d . 
K a p h a e l A m a t o . 
L a n r i n d o < í u n l c z . 
M. P . P . i t i g i a r d o fí. F i o s c l u . 
A n n i e l o de S a n f s . 
< j n i l h e r m e D o u n i s c h e n . 
C a e b s n o J . d a S i l r a . 
F r a n c i s c o F o n s e c a . 
P e r e i r í i J l o p b o n P u f i r e r , 
J o s p p h f i u l d J ú n i o r . 
A l o x a n J r e d e M a t t >'.. 
r « o ü n o O o n ç a l r e s . 
A n t o n i o B o d r i g n e s , 
í í»«tut t ico d a S i l v a . 

J o s é d o m e s . 
J o a q u i m C o r r e i a . 
A l f r e d o r r c l / . m a u . 
I f c n r l m i o d o Hai-ros. 
A n t o n i o !''. A z e v e d o , 
M a n u e l P i n h ã o . 
A n t o n i o V . da C o s t a . 
F c l i c i o A n t o n i o «Io <»liveirn.-> 

D o ( ' u r i l i ! n i i \ r , d e - ú d o c o r r e n t e , li 
• a m o s a s e g u i n t e n o t i c i a : 

(Jtia^i t o d o s o - e n i p r e y a d i - da l r a ? c ã o . 
i m i t a n d o o p r o c e d i m e n t o d e a l g u n s d o 
sou» c o m p a n h e i r o s , e n t r a r a m um si rv iça . 

D e m a n e i r a q u e , p e l o nieno-; c m Cor-
lo i ro? , p o d e m o s n f l l r m a r q u o a g r ó v o 

o l á totulnii nte t e r m i n a d a . 

O «r dr . d e l e g a d o d o po l i c ia (ann 
al l i se e n c o n t r a s e m p r e nessa» i ius iuw-
siõe». 

N o s a r m a z é n s de c a r g a e-diío todois 
c o n l e r o n l e s , a j u l iuites t prat ie iuite i i i 
f a l t a n d o no c < r iptor io e b i lheter ia o i -
p r e g a d o » q u e está > s r n d o mi'> l i tui .h 

Na ' . I li' ata : e i . jq a i\ i\ r i m honte i l -
ten i tendo a o u v F o d o m-, M o n l e v a d l 
spei tor g r r a l , per to d o ^'nit o p e r á r i o 
d o r e c u s a d o » ahcui • c^i is Í l 

' l"i" I.I11U 
iderodo.- djl-

D u r a n t o n t a r d e 
e s t e v e c a l m a . 

a no i te a c i d a d e 

A ' u l t i m a h o r a o o n s l o n - n o s ler h a v i d o 
e m J u n d i a h v g r a v F s i m o < i>;-.tíii fc > e n t n 
o p e r á r i o s e a f o r ç a p u b l i c a , h a v e n d o ili-
v e r s a s m o r t o s « m u i t o » f e r i d o s . 

M u F a p y 

F r a m j u d a m e i i t c 1 0 l is . e m i n u t o s 
d a n i a n l i à . T r a b a l h a v a m ]>:i. iliojiiin-jií 
n o s a r m a z é n s d a I n . J o z a , l io P a r e . us è m 
p r e g a d o s de c a r g a o desr-.ir.-iA e d o i : 
e r i p t o r i o , q u a n d o a b i <-hc.:r«'U u m a f o r ç a 
le 8 ' p r a ç a s d o i n f a n t a r i a d a ] dieia , c o m 

f indada p o r u m ' •argent '. 
A e s s a l e o a . o c h e f e e o a j u d a n l e dos-

e s a r m a z é n s t i n h a m - s e i v t i r a d o j .um a! 
inoçai-, pelo q u e o eargéii í •< a p i v ^nt ai-se 
ío eso-r ipt iuario q u o r e p r e s e n t a v a o s s e u s 

s u p e r i o r e s , e. q u e , m u i t o s u r p r e h c n d i d o . 
d e c l a r o u n ã o ter r e c l a m a d o p r e s e n ç a d e 
f o r ç a , po is n a q i u l l e s a r m a / e n s t u d o m 
a c h a v a cm p a z . 

D i s p u n h a ko a f o r ç a a í v f i r a i -o, quan-
d o d u a s [traças do e a v a l l a r i a , q u e s e acha-
v a m f u r a d o s por tõ i s. t e n t a r a m p r e n d e r 
u m e m ] i r e g a d o d o P a r y . q u o f u g i u p a i a 
d e n t r o dos a r m a z é n s . F m s u a p e r s e g u i -
ç ã o , e n t r a r a m e s s . s duas s o l d a d o s c v o l t o u 
a f o r ç a , que j a se u t i r a v a . 

C s e m p r e g a d o » confcre i i te . - . t r a b a l h a -
d o r e s o earroceu-o.- oji|iu/.oi v 
p r e n d e s s e m o seu c o m p a n h e i r o o f e c h a -
r a m l o g o os p o r t a i s d o s u r i n a x e n c . 

O s d o s s^M.id'>:• de e a v a l l a r i a f i - r a m 
d e s m o n t e! . >• d . s t r m a d s. 

D i a n t e d< s - n a i i i t u d a a m o a ç a d o r a , rc 
sol VOU ti i o . e le i r : ) ' 0, o q u e n ã o pii l ld' 
c o n s e g u i r , j - r - j a c h a r e m f c o h a d o s o 
pOi tôl s. 

tiUos. o q u e e. no ' p a r . u ' , u m a i u j u á 
pois q u e t o d o . i . cjií vi 0H9 e r a m , 11H 
d i a s d o a.-;ius•'»•>, chefe.-, e íoddudos.n-
j.i d i s s e m o s . 

F ' certo, p •!•••, q u e a gr i vo e d a 
e la n a nos.- i c i d a d e . . nde uormij i 
r a m todos os t r a b a l h . u . • 

Diz o (\-nvto <!j 1/iif/fft'o quo com |a 
a r e g u l a r i d a d e c n i v r a m , a n t e hon|i, 
t o d o s us t rens cia . M o g y a n a . 

C o m p a r e c e r a m , p e l a m a n h ã , 'S> o^f 

t r a b a l h - d i i n - da m a i s n iu : les ta cíi>, 
- e n d o l . i o u L't) - u s p uu demitt j s 
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to r«'»ros de ve.rdad e, t u n a v e z 1 ' o d i -
V d e - n o s s a s h k oeiuv-.es c j rt luriu-
et • rar í •ni a d i - e n t i r .. m o d o s d e •n-ar 
et "er*! -a, se i i " o i r n a j • d o , n o inc-n s l i in ia i 

t :no j:i 
!,..;.. , !„ !..-. |r.. e i . - • Alves, |u.-

l; anlilii-ii, t r .Io »«•»'.ir |>arn 
; r-iiíi.i II- fe-iliT«l «r. 1'th lydi - Multn, 
O . i ' . JS, .<!. f C ( - a ! ; r a 

l l l i l , -'!) 
1'. i l.-f Ul 

.tty-eti*..-ftTrr**:*.V-*-- .-..-!f-.-í.' 
I.l l-;.|.'.í:lt, .1- lia-r-o 

»r .1. .1. 

o. % eV* 

M i h i . j U 110 c e - e r ã i o . o q m d d e i x o u 
p .j i e-r.-. -ar ja i ra ft c a n . - i i a l i i j . ihaniitiea, 
o n d e • or m a i s elo t u n a vez eh-inon-trou o 
seu t i n o o capa-- idade, obtendo v e r d a -
d e i r o s t r i u m p l i o e . 

C o m o r o p r e s e n i u do «lo l l r a s i l , as. í istiu 
a e- ' .n .ão i la r a i n h a \ ietoi ia . 

A - i - t i u á c h e g a d a e a re t i rada d e d. 
•b i i V I , a i n d e p ; neleiicia d o l í r a s i l , os 
r c inad - elu D. P e d r o I e D. P e d r o l i e 
a p n c i a m a ç ã o d a Uepubl ieu . 

P.-é-vIcU.-iias do "â̂ lBaban' 
l : in . 'Jii 

10 ,1 , | : O-.:,!.. 

l a*l 10,:i 
•larn ir. 

l ni o-. 

.:.-. t jt l 

l-.lru i 
. Mlio 

C o n g r e s s o n a c ! & a a l 

fip',srr/:ãs d a e L - i ç á o p r c s i á D n s i a l 

A .0 0,-

l.nlhos lie sumi 
li-a.la lie. .lei 1 
-r. e-eae •! I i 
]..:-»eiiio 1--JM-,-
liraz Aljniuli i. 

lii-iaio • iw tm 
e. -í I-, -i:,| re-it-
•'11o•, ie i• !.• •» .li, 
o .-.-n..i|o .leu 

i-o M'. te-n.-ral 

la.-;ui, ai a 

• - l.-a. 1 
pnr.iri e _au!;e-

lia iiite 

.- . : ,-. <-..;, .ial J.I ( - - •-. ,.- • 

X B T I C X S E l i X O X-=S. 

(Serviçotv-jiceial ílo 'Coinuiorcio'*) 
: \ N T < >S. 

.S, s í t i a ü / á o n u c . - i j i l í n l 

a r d e n ã o se r e c e b e u not i c ia al-
; -oitccinieiite-a h a v i d o s a o u i 

dcnionser í i fac c»o - y r n p a t f i i a a o - se-ti-lcein 
p a u l o i ros elaque-He F i t a d o . 

p e l a TOfi.lrngada do l onte-m, tão I n - i 
ti-ni f o r a m « - b-out'.- de gr . -ve , p i i r . - i -
p a l n e nte 
L 

n a s c . m 
S o d r 3 " de i ; 

1 

r ihips d e f e. i f » d: 
(o e i i . i r , ele 

r a a m a e t r r> 
Ir.c 

' , . i if. .- , j . i . l ii i , .; r i-, t 
|tie r s p u - s u v a n a - c l íversas w c t - V « c 
:omp: rdi ;a.3 d e b o n d --, á l ior i d . j oi t.. 

O i d i r . I r -', fc i- s de. ;r.s r. r-s 

At 
g l l l e , 
a b i . 

A a n c i e d a d e p e l a - not ic ias e ra e n o r m e . 

S \ \ " f t »>, 

A l l a i i i l e g u <Ic M i u i l o s 
P o r ter e k s r - - p e i t a d o a u m eonf i rente, 

fo i i-o pe nso p o r H d i a s , por urna porta-
r i a .o- insp o r d a A l f u n d c g a , o despa-
ch: io . .- I Y l i / . i r d o l> i . ' , : . . 

N T O S , _".i 
. - J i i e l n i ü l o <n> « I t i i ü r i i i i y , , 

I! n h o m e n n g r n i á o f l i c i a l i d a d e clejs 
crii-,-adores línni e Tirmh-nfp», sur tos 
n--t .- |iorle>, rea l i zar - sc ii d o m i n g o , no 
t h e a l r o 1>nnntvn, tlln (.-peotíie uio p r o m o -
v i d o p e l o act >r f! :-, . i idão Hubril lho. 
rS'u « g u r n i k * » «<<» l a t r s u i i i i - i i i i i n l 

( i i <i):tr)at!i<-ii-<>> i i a v a e s 
S A N T O S , •».! 

A . T h o r a - da m a n i ã. c o n f o r m e ' tele-
g r a m n . a p n h ü . ido h o n t e m u< - u f o l h a , 
re-di/. oi <-•<• c»cl<'cetiJ..trqn ele fe i rvase loseru 
/!-.d<.r - T i f t i rhnt , c /-'-o' .•!,. n o o u t r o 
l .e lo d a b a h i n , rmde esti : iii-t dlaela ft gu-
i -g. d • C l u b l i i f i-ricoeoTial d e T! '-gatas 

F o r m a r a m c e r c a de 4')il m a r i n h e i r o s e 
so ldado» n a v a e s c o m u m a d i v i s ã o d e me-
tra l lmdi . r f l s , Fub r> c o : , - m a n d o dn c tp i tâo-
t- : • .c- M a n u e l D c l n m a r e , a u x i l i a d o j ielo 
1 " t n n te Iíntil T a v a r e s , q u e d i r i g i u o 
s e r . ii.n d e m o b i l i z a ç ã o . 

A ftíruío ftt fijK-na c x c r i i c i o s ch fogo 
e i i . f a n t a f i » , por n ã o so p r - f a r o f o c a i 
par,' i lioic-s c-v'e.hiçõc-3. 

A - i - t i r - m a o - c x c r e i ' i .3 j. ait •- sec io-
J a q o e i i e chtb e c u r i o s o » . 

az e-

aiitn 

o. iiii . ..u-titiiidas, 
I- >1 -loli.l, .l.-pIltl.llOH 

.o.iai.. .Ic M' lio l i.iii 
i e aitio 1'inln. 

Artliur I. -ai tio-
• .1. Ala, ai, l . l i p i . 

e Ml-*tii. 
i Ij- iiitiur», Malai-|UÍtiH 

•a-tiiii- I: il.t-ii o Juti 

0 <: . voso, .ruaí 
.<•'> n c n i c r k c 

1 I >, ( loto Xiines. 
all-l.l o I tr,nr 

i : io , •->:< 

ii.i (Çrevintio renli.dtrnm le-je diversas roanNíeii 
ri--Ia i . j.iail. n ulvi-a I . iii.uil.a s j n u rtoli-ia 
riel iel ' ra o 1-0111].iiiiiii-ií-.-,» ili.tii. 

A ei . ve liailOiÍL-l ia. 1 I.ltitil.lo iMi-ilii-i. 
A jiotiiia t iiou provi U-nci.i.« p:u-.i evitar |,er 

teirbarSo el.i hí,ííi,I. 

A ^ i i j c a 
MAC n o , l 1 
I . , , . . , i , it,-

prato o \.!re,r /.'..', 
so Peona r nai f o a . l i v a . 

C» «|ps.» : har ei" .«. cxr . f ,j f n ' i v o . 
A CÍil. I.l O- 1 t,, | : l p, ,!,U!|i|. ir.i.l 
<» |>mikÍ4>»te i-"ii . , f „ i r •• ti- L> |',efc> , r r r . 

M d o r f p ia - mtiatvMsa, .pi.- .. 1. ratsm |.»ra 
pala. i», oniti- « f í ; i 1 j tio-.-- •!uio. 

(ti jorii-iti-.; ,4 fp»- ne-ompaníi -'11 o rir. P.-nna 
l « . i m h < , . ; . p.,r ce i ta .to i-ov, rn-,. 

V»i i--.«*'ia r. • |H;ão mu jiiila. i,.. 

E X T B m O R 

. m m 

\, • - :.tr 
Vlivn-

0 casamento da Afonso XIII 
o a N O S S O S T E L E Q I 1 M M 1 M 

. M A D I t l l ) , 2 » 
O e n m i n i M i t o a l o r o l . % i n > n « o 

C l i f | C « i l i « <l«i r<»r i i * |« . t ro« 
( l i e • g a r a m h o u l e m a e s t a capita l ijuj. 

retil t m i l 1 ' . .rasteiros . p i e v e m im^islii u í l 

c a s a n i c u t o d o re i AIToiiho X I I I . 
H o j e não e s p e r a d o s luai- ' cs l tun; : . iroc, 
A p r i n c e s a V i c t o r i a , n o i v a cio ivj, r . ' 

c c b e u i n n u n i e r o s l e l c g r u i u i n u s ele pn-"^ 
p e d i n d o i n d u l t o . 

O s d e p u t a d o s p r o v i n c i u e s f j i i c e a 

c m Madr ie l f o r a m uo p a l á c i o F a r d o , , , 
p r i m o n t u r a f u t u r a r a i n h a . 

0 e n v i a d o d o I J r u g i m . v , p a t a u--i -jr -() 

c a s a i n e i i t o , está s u t i s f c i t e - i n i o eoin I 
a c o l h i d a cjuc! t e v e . 

A m a n h ã , s. se rá a p r e s e n t a d o u« 
reis . 

O l l l f i l l l l i ' <!• M i i i i u e l 
M A D U I I ) , 
F u r a o l im . le a s s i s t i r o easuin.-at, , .j,, | 

rei A l f o n . - o M i l , c h e g o u b o j e , u- lu 
r a s d a m a n h ã , n esta c a p i t a l , <> i ; i f ; U l l . 
d . M a n u e l , ele F o r l u g t d . 

F o r a m - l h o p r e s t a d a s a i b o m ts a r. • 
t e i u c)icoito o a c o m p a n h a d o ateí o , , [ 
o n d e v a i hos| ie l a r se p o r 1111 1 10 - • d 1 . 1 1 | 
e u n i a c o m p a n h i a de- i n f a n t a r i a , 

•»«•• i« v o i l f u v i i ^ « i » - j m > < » l i e f i i 
T t » K l < > , -"d 
C o n s t a nepii u m a d e s a v e n ç a <-ti -:. - <n I 

g o v e r n o s r u s s o e- j a p o n e z , p o r 1 i e . l ( | , 
t r a t a d o epio l i r m a o p r o t e e t o r u d o do 3. 
p ã o s o b r e a C o r é i a . 

C o n t r a u f o n i o — U m O o i m i i i i l » 
i i i o r t i t 

i ' i : T F i i s m r u t i ( t , 
A O m i t a approvt i i t u m a moe-io de i:\. 

t o r p e l l a ç ã o a o g o v i l no s o b r e ttS lilPilidgM 
(|tte v ã o s e r p o - l i= c m p r a t i c a par» k-;| 
d e b e l l a r a f o m e . 

A o s a b e r dn i n o r l e d o dopula . l . \'lij.| 
110IV, a D u m a s u s p e n d e u a s c u â . . . 

M A D F II) , ' 2ÍI 
I*al>i*ã<*«M | l ' o e - l t i « i l a s 

F i e h a r a n i - s e a s f a b r i c a s e 1 ...-1,1-1 
/e-ii" d e á lcool d e í - ev i lhu , \'»!l.n!e!i.!j 
\ 'a lde p e n a s c M o r o . p o r eaii a do c 
to o u c r o s o q u o r e c u e a g o r a sobi t . 
[ u o d u e l o . 

j i i i l . i i u - t (• è l l l l i l l l i o 
F O M A , •_".! 
F - t á o r g a n i z a d o o n o v o gahino 1 . ia 

l i a n o , s o b n pr . idei icia elo sr. 1 

<> i i c > > o <i:»l>átsi '<i i < a H « t i < > 
S i a i . l i - i i n ! l i v a o r ^ n n l / i i 

1 : 0 , 1 \. -ja 
1 -.-':! ili laiili'. aimail' or:.'aâ/a-i-a o ' 

italiaiio. s ,0 :i ],re.i'te:.. ai ito M. 
\ - u.1 l -;,.- n,.!ii;.i - ó .'Ilil.l . 

1 o-si.l.-ii i.i o liitoii.... <•; Ial'.. 
I .. .ie a.H, ' l i l l .ai. 
.1 . ••„,•:,, (1„||„. 
'l ii, - iiliu. Mlij-aaa.i. 
I "llitll.aas, M,w.~illlil,l. 
(lurrrit, ti-nmile-peneml Vljntift, 
Mai inliii, iilii.ir.into -íiia • o-11-., 
I- • lia:. .;., , l.ti.-in. '. 
1 ibraw rui ;ii :•-. I .i.aatn - o, 
Avii. ' ill"i:i. «'u.-c.rei. 
e'..rre f-ciuirivi r. 
I .á .- I.. Y - 1 .v-. Al':.' 

| te o itlcii. allie Mii-.il«-lle 

< i ü T í - i w i K - i n i i i l i - r a u r i o i i i i l 
l > i ' . r ; ; t n i e . i ( i t r 

l.< i . \ i ií; I-;.-, 2'.' 
l ' a r a o c o n g r e s s o i n l t r n a e i o n a l pai 

iie nl . ir . a r -unir-.-e a q u i . elo 2:'» a :'õ 
j u l h o 1 ro.ximo, a e o m m i s s ã o g e r a l du 1 1 
m u r a d o ( o m n i t i n s v a i c o n v i d a r o • 
I a os po í idos o s p a r l a i a ntos 1 
to -, inc i i i s ve o - du A n o r ica do Sal 

O ! i i l l s o l i r o n : n s l i : . oo : \ i i 
l . t >.\ I l l í K : - , -_".i 
A <'um ira d o s c o m m u n s nccoit r , 

-liiõ \ c o n t r a I a p r i m e i r a • 
d o <!iill sobro a i n s l n e - ç ã o . 

A <|!H--«rt:> ' Í . ' ih J i l f i c x T r s í o . - . 
. ' I i i i i f / n s 

l.i ) . N I > l i F S , 
I m t " l e g r a i i i m a eh Fe-kim, pai I 

>•" • ' l i , : epio 1, ; . vei lii . c h i n e z r<--| 
' oin . v a - i v a s 1 n ã o s-.,t'^l'ae|iiriaioí 
g u n d a nota d o g o v e r n o i n g ! - / . 
q u e s t ã o d a s n l ú i n d e j a s d a C h i i . 

K i i t l - i u l l i l n r i N t i H 
'1 t i t l M . Ol.l 
' ' .nu ç i i ram a • -. r jn l - ,ud - . d /• 

n - i l i t a r i - l a s . 
E :Í I I 1 I | I<c (c i í l , l : i - ~ l ! Í - -a> 

l ! ' >MA, 
F--ia m a r c a d o p a r a d e p o i s d e a 

o h a n c j u e l e i tulo -ui-. o . 
t > -'• 0. I ittoni toiTiara | arte ie ' 

H e v o l u ^ i i » i j j» O a a t e i . . l i a 
M F X I C O , 
A l i publii-a do 1 ; 1 - m u l a f : i 

.lu p o r t r o p a s ele H. . S a l v a d o r e de 
d u r a - . 

I n f o r m e . / , e s v i n d e s de C h i a p a 
«»•<<» O ter r i tór io ela 1 c pt lbl i ' a í a i 
d • p-ii .p iutro ]'Oii q 

K O V A Y O H K , L".i 
O s <>|i<-:-in-i,)x d o t i l i u i i l -

O - p r o p r i e t á r i o s elas m i n a s <h < 
lu t l l io i i io -os elo l / . t e d u elo l l l inoi • 
t a r a m h tabe l iã de s a l á r i o s a p n 
e m IW:> e o r a r. c lamacLi p i 
r a r i o s . 

F F U F I M , 
4) K»!»3IIOIC i » n - < r i í > . ' 

Diz o l ' n ) n ' l f » l i l : ) l t epie .1 iin, 
F ra t i e i o J o s é I, d a Á u s t r i a , 1 
conced i 1 a eieii i.-.-ào «lo g a b i u e t 
i l i d o p e l o p r í n c i p e de l l o h e n l o h e . 

F—• 1 po j ido d e d e n i i - o i o pren h 
f a e t o d e se h a v e r ei.- o d o a n m re 
f a v o r a v e l u l l u n iu, i a . jue-t .o 1! 
f a r i d e e a s . 

F i r r n * r n < s < | i | 
P K T F " • ' i f l i t i O , M 
l 'oi prr. ' ido o d e c r e t o qt ie f - h a m a 

1 0 perv- /» í t ivo n m c .nt ;ng»-nte d e 

• W . T l - i t rv istus d o e x e r c i t e c d a n:a-
r in l i f l . 

1: 
v .s j I 

Dííastre na Paulista 
' irmni a s- .-uiote i art e, firmaela p 

' n<? r . i - i s a:eriA-'i-íacs 'le-ta ' 
r. r i-I j ftor—IVpar&mos 11 oj. 113 

70 l.errorosa .1. : ro em fim Irem J a 
in<- corria l.eri'iVe< ante-- o Irem 
r£Ír>J; iiel.l : .I.enrntu s: " « f . rr j 
' - f r a U fi.-an.Jf, (jrav .1 n fs feri.l > o * 
I IS it-. 1 ti.italhau p ela I a co«família. 

Fedizmeifs ticapúmo*. . 

f .• ti-ir, = lhe a fln'*i d - mant.ir pa' 
seu ' jOCtá: e.rlo jryrool. 

B^m «..lis »>.•„ . . . ii estima e roa''. 
do vv. !»--,—/«•• „ e/Oi 1/AmiM, José £'<*"• *H  

... -'•'•-
I 

Ia'-- I 

O j>„ 
..'. iju 

I nrarn 
Micelo . 
i:àl). 

1: i * i 
i\aeii Tl.ajuerim 
Hei.' Dc 1'riinc 

' - o ia,nf.l: l 
1'ranrisco A 
v a Ferroire 
1 orcctoria et 

'lo Abel.» 
' pC.-lill' 
i. t u » tt « 

'lo Anfon 
. V*"i ' , ri presa Ti 

v 1, pedind. 
• • -I 'le Hiagio 

. J . i Ofdli, pc 
eu'io—Sim, 

J e l íu^o 
t na rua .1 
i íuturiiaiçii 

- a l i i. au.luate!'} 
•e.'iH u earjjo elo 

pi- -
'-'« KHIII 

r au rn«tn<-i 
' abercdlte^ 

• i i novo c.hí 
-. AH • !»Vi, :tl€.;. 

M U o lie;",.' 
J r r iri.-), in 

— Vaccinnra 
- ira nove < 

- " M M M I mm 
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CO » A MM AS 

i . % i r » i i « o 
«l«» f u r H M f l r o f 
e s ta capita l (|U a , 

18 V i m AUi l l i i 
IW X I I I . 
iiittin cat iun^. iroj, 

n o i v a d o lei, t(l 
• n u m a s d e pica.* 

•iufflfiMC !•(' 
a lde io 1 'ai 'ilu ( ; i i í 

l ia . 
|»ai* ftf gistir •„ 

fcitissitl lO | Olil ( 

,i a p r e s e n t a d o ^ 

M i i i i i k - 1 

r o cnsainciit . i .j„ | 
llt bo je , (I- In ],-. 
i'ii[iititl, <i iniam. 

n l i o m a s a ii •< 
í l m d o ali 1 ii I i ,,i 
ir u m a ' • • ! , | 
u f a n t a r j t i . 

MO- ju i lOI ICXf l 

Icsavetu/a ent • o i | 
>ne/., p o r c h i h j 
rotoetoradu <i<> .),,. 

C m < l o ] i u ( i n l i i 

| > ; i 

u n i a inoção de iu-
t li ire llle li I 
l-iu p r a t i c a para hg| 

d«» d e p u t a d o A'l 
l e u a ue-suio. 

r e t ' l i m l i i M 
í r i cas o o- arina-l 

iovil lm, Vnlladoliil,] 
o:- c a u a do ii••• 

L i i i i i i n o 

n o v o g a b i n e t e i'.i 
(.-ia d o m\ i 
i ( : t l i i l i i < > 
"» «» <>í%';tlii. ' i i ç a 

l i :/. i.i/...i . ii ( 
a do br. I • ... 

iruint . 
i . i lati. 

i ví;-ii.I, 
raliello. 

novo ":;"— 

a flu 
- i -i 

i i í c r a u c i u t i i i l 
s e . i f n r 

i i i ' ' . i ' i iacioi iaI i„.r!; 
ii|ui. d o ^ii a :.'•> • 
nii i i- . . ' ;u gera l ii.. 1 

f a i convida i - os lacD 
I r l a m e n t o s crtniavJ 

iri< r ica d > ii 
i» i i i H l i M i ' r n i > 

u r u t u s il ', 

. a p r i m e i r a < ! 1 

s(r i l ' i;ãc». 
m » l Cntjdcsí : ' - -

I V k i m , pa i . 
im c l i i n c / iv- j •!. 
d isCaPtor iamui lc i i 
• m o ini ; ! ' /. 
- . s d a Chi i . ; . 
I I I l l I f Í M l l H 

j t i ! ; ,mlo ; d 

l l u l u - M U l r - ^ O 

i drpoi.s de a 

lira | tr le ln ! 

|« ( i t i a l o l . . i ; : i 

a a t c m a l n f u i ir.va 
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i H N t a r t a 4 a A « H « n l í i i r » 
Kornm «|.|>rova<l»a o» ««iiint» » eoiitrm lo» te 

VhriwloH |i'l» Hui'C'1'lntonili ia i» <1̂  <H»i»» l'u-

oui o rr. .Itilio 1'li.y, para cxrcnl.ir i » rcpa 
, ,|0 1,,-edio ila ItciebuJoii» «to itemla* de 

NMilOMi . . . 
douí Mainii'1 1* liei», paia « CUCeiivJo 'Ihn 

i.Vru» coiiijilcwwiUru» do gnipn «•«rolar «In 
MJOcb. 

iV.rlaroune A ' 'omiiiimiã" d* Kancainrnlo de 
Ioh <|iio il« \e nei' roi].ciliul:i a |.ia*u de «r-

t-rn fcilii" Kiiitinlainrntf i.u «"ívlrofl para a 
" 'f.uiarn Mmiicijint <• iiisorliii."i .i reli«lo»aa, II-
. i n ' o mpiel a c em- ilo c im pVna lihortladc 
...' acçAo b * - a 11 > ix- i|iic julgai' i. • ivcnlonte. 

l'iiRnnirnl'i« i íqii í«iladm: 
»lo 'M»W*Ha2, a I! IMiarte I'nsscis;.Jn a . : J |2$2H, 

• i nirHino ; iln .'líültHUO a II itliKrliild A < .; 
I ao «ti-, l.liri'" J,o'ii-eni;o^ dn .'tO<l$, n 

' .'Diunt Mniiii.-i|ial de <•uuralliinurlá; ilo2t>^9G(K). 
H H do Abreu ; ile 'Jillji, i« radn mn ilo» «rj. 

Ivestre .Mi ml ini.a c Adolplio i iiiitiiiirâei»; 
a - 3IB$3HO, MI dr. João Amara l ; do .'W'J$, a 

Campou , dr t»i">$. a ( ' . llrrlotor.7,i ; de 
•}:i'i:), II l"rll»l.(ii-!o Oliveira . dr.-5l2S. á <VW»-

. , díi 453«ttór>. a li . I.iiírí ; «Io 510.S:I20. « l'« 
D Punqualc- ; de -'5l$ii02, u (.'aatello .Innior; 
iOl):f, a Itarotdo >>. Kmtoa ; de :ir.<l$, a 

. iÍiob Kaanclilinií de I0'i.*, u \ ieiia I'. Ta-

(Irnillloí: 
ili, ti4'J 'I80Í7.Í0, no dr. Alfredo Mui* : de 

">:>0M»O7O, a-. ii«".<i..o ; do 0:1)00$, a ' ' • 
J i . rl., «!n 871f7H", u l»oiniiiKOS Oiuvannrtti. 

AdlniitaninitoN . 
do aH:71l$2ltl, a <\'iisIiíiikIoi« A«uiar : do 

' ! 1100$, ao dr, Al-a l i < imivalvea ; dr 7:!XK)Í, 
i Cincinnato «í. Cosia e )•'$, ao lapilito .loa-
,'iim Ooutintici. 

<) dlrerfor do nm leo colonial .Voivt Ojeita 
í .ó recolher itu ' l l iesii iro a importunei» de 
l ! l $87 í j . 

S c c r c t a r l a «Ia J u n I K - a 

0 Br. ,jui/. do direito do Itio Claro vai iiifor 
M Rol.rr o e-ipoüo «Io eiilidito auatriaro Ale. 

i.iadro Moina, ali fallccido lio anno dc iB!llí 

Itoqocreii «e ao Hr. juiz, de puz de Ilaurii nina 
liijho .Io hhIiiIÍIo amitrUio l-j-lanii-laii Itcnri-

e BOrjri tio i|UP perri eii atolado em aliril de 
"15, no lio 'lli-l- nau jo-oxinildirlrd do Ava-

'itt^ova, cerra dc 150 kilomctroH daquelle dia 
ii a o . 

O liacl .irei r.i uno do^ Santo* foi nomeado 
sr.i ínHi.fireiíinar a o«riiptitrarit.i «toa eoi'|ios da 

. .1 .;a i nhtira c a d•• atmoiarifa to da secretaria 
u • J i i tu .a. 

Vai fier int(-rri:i !•> ir* iro^pii-io dr Alienados 
pentrruia-lo Te.*-a Angctiin, da cadeia dtíAra-

r innr>k 

') nr. pruaidcnle do '1'ribunal de Justiça vai 
^rinar o roquerimrnto em (pio 04 jiii/i-f« di-
r ã o <la coinaiea de i'ampoH Xovoh do Para-

tiancma e Soerto-ro í.arliareia lícnato do To-
io e Silva e l.upercin Koclia I.iina, pedem 
..•aula doa ilsj.i-li . carnos. 

O j>,h . O/jii i i! v j i pubHc ir mn edital do 
/. du i..:"', .1" de < i.i.tiatiii|;iirti« aolirr a nrre-

' !ai;no d)* Ikih d.-isü-lo^ pola íiiia-la d. líita 
. NaKii.aculo lirn0.i, • oi lic-i tcirou presentes. 

tutor lutpierru (jur et uiCaaiM foWPia «nl.ati-
luiüas por uiiilclla». 

Tomaram po«kc lionlciri dr «eu* reupectivoa 
eai'|(oi< na |ielr«iiri» da capital «•» «rs. I.ui» 
l'ornandi'H da .-iH», IlieNoui-piro, e Jorge (iiii-
luuiAux e l.ulü AliUinio Ni-tto, liei-». 

T R I B U N A E S 

T r l l i i i t i a l «to . P i i w l l c a 
Ihfh ibil ,'rfln ,Jc. aillns CM fjO llt lll({i'l (tf l'K>U 

« wirottio no i.o iiiv.io MAimt 
lífritcriirítn 

N. 210G. Capital 1'ay.id Maluf, Hicliara t « a 
Maltif; ao hi*. Almeida e Kll\a. 

l í ldi . 1 iraaauuuuga O jui/o, José l.ope«; ao 
cr. Tlioinur. Alvos. 

ApiirlInçAo < rin\t. 
N. :«173. Santa Kit» do 1 'asiu tlnatio — \ jua 

tiça, João l,ucÍHiio ila S i l v a ; ao ar. Mallieiroa. 
<'ar!a Ictlrnutuliavel 

N. lr . l . Capital - C e l e s t i n o 1'tn i, aa"Ma falli 
da de Ailigaa í< C'.; ao ar. Aline! Ia e S iha , . 

Aflgravo 
N. I~>CA. Jalr.tiralial l iptilio d. 1'iaiirÍRno 

Itorpea de «iodoy .Marota, .lon'-iia C . I «-:i. «, 
ito ar. Cunlia Canto, 

Api'tlfoi<7 i rírrl 
N. 4721 . T.iineirm—Cera! I i Hii>nciint e .t":i 

quiin 1'ereirn A C.; ao «i. t'. ^aM.mlia. 
/'.i 't/u .y/oa 

V túfili. Capital— IInone Sinilari i> t':mili-
/III Maria do .Iraus; no sr. liiilo llaat"s. 

N. <I5H4. Santo Alitonio d.i l '«rlnieint - -A Ca 
nutra Municipal de S. .I mo do CnrraSi.l. •• dr, 
remando dc Toledo Jt lat e oíiti"^, ao tii. A 
l'rança. 

( AiiiOMii. i»i im itn v'i oo.n*«;m.vbs 
flCCH/8'18 trilflfH 

V. íilO.!. I'.ijura -O juízo, Henrique Uossrlli 
e João Autouio de Oliveira; ao ar. Campo* Pe-
reira. 

N. 2I0.V Soioralia—(• ji \/.o, l>eine!rio üertie-
ri; ao ar. C.iuipoa rereira. 

A;i!/>iicn 
M. 1 Tioâ. Jidiotic.ii.al — Ivipotio de lYaniisco 

Uorfe» do Iculoy Maiota. J..,.- <l.< Coita i«.llet<; 
ao ar. Almeida u Silva. 

I)e tarou se ao pr uni 
•.liarei .íomó Itcni dic. 
•-.•iUj A juatilii-avíío di 

' ido ci.ui a lei. 

;.pr |' dilii-o de Aliactc' 
• do.i Santos, ipie u'* tem 

n.aia dez. fult.-w, de ar-

O er. Becretailo indeferiu oa requerlnnentOB 
•t - rm An'oni i II ei,, j.c lindo tran.-iferruci.i 
i ..-Iria «ir Serra Nr^-ra para a 1'onitcnciaria 
^ntcnio i-.ii-.iH d S.uito-i, 'Ia dc líilitirâo IVeto 

..a a da (iuarati ,«ai-t.i. 

O nolila Aliei t-
. o'1, obtevo Imí -

f i r r a r o . rpo tio tiom-

I" rsjn 
NJado . 
i:ãl>. 

•dit • 
1 ' 01C,-

il!.n do li.-enea ao 
L.il.iulio, do •1" l.a-

sVIcit ao do ar. dr. s.-er. lario da Airricnl-
f i-a li eellocarão dc comlnwlure-i dr yaz. na 
rua Til.iri';:í, em fronte ao Aaylo do 8, Viceate; 

— \nlori^ou-ae a l>irc. l iria dc Obra* a des-
• • raíor ate a quantia de S':ll7l»?;000 rum o Hcr-
. ,-j de ir.acadaiuiíiarãi.1 d.i rua Tliabor, entre a 
: . ruída de Agim r.ranca e a rua Tuiv i^mi, de 

ôrdo eotu o art. 1 ! da lei n. liSo lio 1 ili.i.l, e 
•i :»;7$!)0O rolo a c iiiidruerão de nargclas no 
i, • uno treclio de raa ; 

—Mandou se pa^ar M) r.irijs'12 ao dr. l-Van-
i - :o ile Paula lUioo.-i dr A/cvcd-i, pelas ot.ras 
de constraerão do Tlieatro Muní- ipnl, executa-
d -i adu.iiii.iirulivaiiaate em abril i l . corrente 
anuo 

Mirtu BO concorrência pul.iica pura a rons 
erito ò.: lima ponto Mol.rr o ri., doa Meninos 

< ccnccrt.:* da estrada que vai do Y| iranga ao 
' irro do y. João ( lia., co, na importanei.i de 

OOIÍOÜO. 

A-.H«m-.*c apprtna-lít^, 11a liireetoria de Otiras, 
i. lar),;o dn Sr, n. t', es plantas apresentadas 
1 'i Ltt\ Ignacio 1'rclti, líoavcntura Tídeacbi, 
' ivcidor rrtoli, \nto'ii'i Paio, José tíuillierino 
• s Kols, João Francisco Ponteado, Kaxxla \'it 
1 iia, M. Caudia, Saate ltortoloz/i, Pedro de 
-Mello, I):.arte de Soma e !'•-Uito-'2uai;lia. 

f Jevem comparecer á mesma repartição, para 
i 'arcejiiientos, os i-ri, Ile'*oiiasclii < iiosué, Joa-
' irn Antonio de iJarro.i, l.ni.: Jovino c enge-
M.oiro Saaaitl «Ias ,\« ves. 

P r e f e l t a r i i . l l i u i i f i j t a l 
Requerimentos tlesnaeliados: 
De l'V:.".cisco Nataroljerto (• l.uiz Antunes, 80-

conr.lrucção, João Nuiies, Joaquim Salerno, 
1 ranrisco A. de Maualliã. - e Joaquim Domin 

: Ferreira, pc,lindo approvai.-ão de planta—A' 
1'irectoria dc obras, para oi devidos tina; 

do Abelardo (íoulait r .1 .equiin de Assutn-
• ,-3o, yedindo relovament. dc' moita, c F. Ma 
i. r h C., pedindo certidão Sim, 

do Antônio da lio !i i Monteiro C. o da 
iproí-a Tri-implio l orneridora de Conibusti 

v !, pedindo approv.ição de letreiro —licferi Io; 
de Hia«i<> Cliiefil Al i - l aliulo e Jli-nudicto 

1 . oeelii, pedindo licrt ;.'. para vender fogos de 
p̂  Io—Kim, eia tennoH; 

d** Itngo Tc s, s.J.n- t oii-e.ruci.ão dc uma pon-
I ea ru i d. \nna Nciy As otua» relativas á 
i cilamnçK-i do escoamento d.i.s a^uas do Ta 
i. auiluat''!1)' por ocea ião das rnclientes, «stão 
u eargo «|o g iTCflK) «Io F iado. 

« . • t t J J A L B . t ' 3 A 
Tacto g r i v a 

TJC-iuos n ' 0 ]'>'í>tjy • o do S . J o s é d o s 
C a m p o u tjiic o [.roto S a m u e l J t i l : o Nin 
t l ieus i juc ixou-do ao s r . d e l e g a d o d o jitiü-
c ia d o cjtm s u a l i i lm m e n o r , d, n o m e Ma-
r ia I t f u c d i c t a , l ' "ra d'-t ' !ürada no I j a i r ro 
díl Vorffau (hatvh, t ia-juully i i l imi . ipiu, 
a c c u s a n d o e u m o r e s p u i i - i v . I j»••••.• c.-; -• cri-
m e o indiv idt i i ) D e u e d i c t o I ' . ' ! i ;c, 

( J u e cate, a c o m p a n h a d o d o m-u j iac , 
c o m p a r e c e u á p r t s c n ç n ' ia nut'irii !-id. po-
l ic ia l , d o c l a r a m l . i q u e si-inlo s e u í;!h<> de 
m e n o r e- Jadc, n ã o t ü u ; . : ia n-> cn.-a-
m e n t o . 

A ' v i s l a d c i s a d c '. traçilo, o <h ' o a d o 
de p o l i c i a m a n d o u - o s < m pn/. 

L e v a m o s ao c o a h e -imentn <1 > s r . dr. 
c h e f e osso fact- i , p"i-< p 
p r o e c d i n n . t i l o d a autor i i 
i'oi d ' acer.rd-i c -m a lei 

111..- I|1 o- o 
i.uli a ! 11:*i> 

>r íi i"iu 
'i a -maz. 

• oi do e 
d.» l.i 

o.-nsavcl 
ic a pin 

. i-.-m ri 
vinham em 
nu. i -i . \ d-

>« sciv.ana fu.da, j '-Io dr. f m l annitario fo-
r .m Diatririilndas tilí vacc.i-i inocnladan com 
' ;berc-;]i: ^47 das r, :,. -('. :. n . r -ervada^ pa-
ia r vo ' xai.ir r l i. d- n - i í lM, 3 102 , 
• a i « í , 8ITI , 4046, Cú9&, 6 7 » , tis Io, DM7, 
-'•'•Vi o IJeióii, foram d. . 'ara l.is tubeieuloaas e, 
por ífí->, inutilizadas no Mat.n! .ni. 

Vaccinaram se este anuo res, rvaram se 
• .ra novo txaine .".'i e « l e i . I a r a - e t iberen-
I -as 1 1 1 . 

C e v o l t a l i s nr .-n i s c a r i a 

Nii-olau de S iuz.!. íundid .r. n. .. •! .r 
Ilai ra Fuict i, n. 201, e o licqi.-obol 
liareia f.iratu liontrm do coiiiunaii 
perfeita paz. a uma pes aria na v.n, 
nioriro. j i .-ali" que leva. . m o indi.-
paraív, porqn • n. o Pa j. i-in q 
«a n.-o c .nqiari ;a. Iv-; - dr la pa 
dia, i tiraram so ninbns, mau i n 
perfeita liai-moaia. ate qnc Th u 
i a lo fez do c: 'ai;o uni p-*r:.: c t j.ai. i ' i 
colau, ferlndoo no niijicrcllliat- esquerdo, e\a-
diinlo-so elo seguida. l>o f i e ' . t c \ " icnit--. 
Incuto o tiJ eu!jiIcli'/ado lia tn i il. .: . ' 

I l i l C í l I l t r O « l i » C S i í í í i l ÍT 

F"i liontein encontrado, bolando próximo á 
rua Marcos Arruda, o cadáver do uu n r Jos.* 
do Campos Couto, que perecera afobado con-
fornio iioliciitinos. (.> ca lave: d » ini i. ni -;,^v 
f-..i removido | ara o io -r.-tci i.i do Ar.n.-.i. 

Cabia* José, syrio, dc ti~J niiii"i, s .' "ii >, re-
s". lente em S. Jt.sé «Io líio Prelo, \ icdo liou-
tem a e.-ta capital para fazer um sortimento de 
f.izru.las, íiri.-.Mii se- a um istabcle, inc nl . ii i i:a Já 
de Março onde lioutom ris o horas da tarde foi 
iuopiuadainente auL-rci" ! . pelo seu |.:ttri"io 
Fellippe iMaltar, que ee evadéi apim o dcl c'o. 
Cal.lm foi medicado na jwilicia central, apresen-
laudo mu fl l i iocii lo no pari.-ial «sqiiei Io. 
Abriu Inquérito o dr. delegado ea:.iliar. 

S f i S P i S t r a 
t h no.-tt. > >'i.\'. 

Quando liontcm, á tar le, o tiem partia p-ra 
a Cantareira, um va^ão í o^.lnzin.io uai ^t .. íe 
lastro dc terra esmagou uni Infeliz operário que 
tombara cm baixo daquetle v ia nl -, O marhi-
nista, que nada vira r.em ouvira, i .nt:nuou n 
sua inarcba, passando todos os < itros carros 
por ein.a do intVliz lioinein, sendii a sua iden-
tidade de-eonhecidu até hcu*a em q . e-ere-
vemos. 

U n a t i j o l a S a 
Il..ati'!ii, {i tardinlia, quaii lo o m 1 . l iro <i.i 

íight, de n. 97, passara pela raa da Mo<Sca 
conduziu.Io o eea carro, recebeu, ao enfrentar 
com a eticheila li dovalho, do uni ^rupo d" 
empreu'.i.i s da nc- aia que ali so a ít .va, unia 

f<iui«ilt'o nssaMíiuo enconlrni i tUi « • , j iordm, 
c o m o o u t r o a c jueni ( . r o c u r a v u , i i i vps l iu 
f u r i o s o e o b r e el la, l ruvaudn-H0 rct ihidft lu 
e l a e n t r e o s dois . E s t a n d o u r m n d o , o ti£-
L i c d i d o c o n s e g u i u d c d e c l n u üiu u m h r o 
d c | . istola, <|UP: i i l t i i i u i n d o o h o m l i i v d o 
d u p l o h o m i c i d a , l l ie a i m i n u i u it tuj-íu. 

Nc.-?'j i n l o r i m , ( l i c ^ a n i os l i lhos d a VC 
Um u . - n f s i n u d a c , cé^o.i d e v i n ^ a n ç o , 
các in s o b r o ello o r s j / e d a ç n m n o a gol-
p e s d c f u i e e , l'.Vse l i o n t c m r'-ra. t í i / em, 
« ra m o r a d o r c m cu- :a d o c o r o n e l Ü s t e v o m 
M ' i u a , c r i t i i i i ioso i t u j . u n e , riue, >1.» p r o 
t i f ç ã o , al i v i v i a . i> i /um <|tt« e r a tltn d o ' 
KOUS ' c a l i r a i - de c o n l i a u ç u l . i v r a ! 

N o j o o l & j i : 

; ANTO.í, a:t 

Fol iadas: 
lio Fio dr Janeiro, eoin .1 di.'-í -1" 

liígar siriericano r i i o . . l Nen.-
carifu café em traiuit toa. 
Wille f i < uii|i, 

.1. 
jgem, 1 

1177 toueliuta.' 
; • a Tlitodor 

Sahidaa : 
< * Vapor luglez « r o a • 

ior i "e . 
Vort., 

o 
d res 

O \ ipor iiihler. 
Me« Porl. 

Oespacl. 
I . lii i 'e na. i<•: nl 

It linli\. 
(I u poi ' {tez -

S.iulbuii.pl'. .. 

n .ca "icw 

• íi-.i For-

'Jorutia > 

'Anniiiba • ' i I,. 

j.arn 

rar.i 

j ara 

s s o c s a ç ò e s 

i r.Nir.n w h m . i í ti o < miii.i.o i as • ::u o n g u i r i t 
T< loJ o» domingos da-j Ti Ir.ra» da lar lo li* 

t ' i da i oite, em ali.» sede. oeria! 
1'aiso, n. realiza iv«ia i eniro i 
cniili1 

n rua do l'a" 
. enatios dan 

C C A H K I Ç A O 
Serviço para bolo i f 

Ajudante geral, o t»n^nle *dil.. k 
i . corpo do tav i l ia i ia da,a o i.iàeiui jiar.* 

ronda de vi.iía. 
O F> liatallulodant as !;m.it' i da ra tei», do 

Palácio o II «pitai, li-tn c> '-s'i"Sjis: livr-, ot-
lictacH e - ' 'i 'lenauça» nara n i, - i . t-^w.-
mando Geral. 

0 ii ' lialalhão dará a guarda da po'.h : i. 
A (iuar>!a Cívica d.irá, a! ai d.o nerviço do 

co-^mne. f- t';a para acompanhar presos ao 
rum. 

Os detuals corpos darão o serviço do cos* 
tiinir. 

Ac an'i-nse de dia, AiioUr 11:1 .:• ir.* 
de Carvalho. 

Tecará no jai-iiini ò palai-'.- a Br.-rão, 
1 niè niie. i". 

3 A I Í T A C A S A 
Mappa do movimer.t > do I. . i " i ' d, no dia 2 1 

d e m a i o : 

Fxistiam eni tratai.i^uic. " : ' " • " . ' c r . n i , F°»; 
eahiram, tá; ti-.lleceiaai, „*, i ^-e n l 

i-ato, íi:.':!, 
F iram d.: i t líf» t! ' ' . ' , « • • . ! ) . » 

di- ' i . i . :!ii d-» c ir inv \ -- I • . • • -
p'dalmoloi;i:i, e 11 de ' • : I:' i -

Fórum appli.-adoi »il pequ-n-.i i 
rilas II operações, sendo t d? alta ei 

df 1 !*q:.< II'. c M.1-.C 
A 1'hnrnu : •! . II -i '-..: "."'-' 
ii.! i 2 1 0 para o -. :••. i:. -. .' 

.-r\i;o externo, • • p:-.:a • ! d 
ros, - p.ua o A ylo .'e .M> a : ' : . !•!• i 
(':. •« d-.-l l:xp'.st'M. 
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Cle.iieutí; F r r r ira, á rim l.i1..*!'. flad.u 
'as 11 liorua ao ni. i • : . . < 
.cio dia ú t l e ra , o dr. . • 

- .!<•-; de I h> ra • •• ' 
I.ri ~J t oras íis •'». o <|r I i:: . . 
. . , ás 1. o dr. M • e : , - , ' , . . ' o -

A p e i l I d o M 

Greve em S . P a u l o 

Sol» a c p i g n i p l i o Hciinn, foi 
pu l . l i ca t lo n o •foni/i! rhj Ca» 

mreio, d c 2 5 d o oorrento , t r a n -
í c i i p t o d I J'ln'i :<t, dc í-v Pau-
lo, o Kegu iutc : 

• A f . i jra Opr-r.ttjn de í a m p i -
l iaa ti iu-óc niRuti-Jo ( : u Ire-
o i l cntcs rcuniiicM jeirn p r o v i 
dencií>r f o l i r c o m o v i m e n t o , e 
[10 i a f l l r i n a r <jue o m o d o 
de ,djU' :nl'i < nino a Paul i r i ta 
p-tii f e i to t r a f i ,"av o i .•-.•ii- t r ' - n j , 
j á h o j e rjt iasi n o r m a l i z a d o s , 
nfi i . d e i x a d e i • ir ca t lnamlo 
ind iana ' , 10 nos o p e r á r i o s nuti.-
upolr.oi i a s «Ia ( r.-vc. 

A P a u l i s t a |'i . r e s o l u t a 
no .sen ]<ro[>osit > d e n m p r e j u -
<ar o p u l i l í c o p o r c t u s a d o 
llll Villii lltO L'fl'VÍstll. l i ' t • I '!!! 
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toda ii •'->, 
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v- ' . ,i i > ' n o t ia l ia l l i i . s.- n ã o 
i i o i r lo d'- . otVir-r \ioh-ti-
c o n e r s e p i i ç O c a f u t u r a s p o r 
pai l iarpl i q u e lio;-» be 
c o n s t i t u a m c - eabeçna d a g r í v e . 

A (Viinji. ' diia n c e i f a i j u a n -
t' s trni ulli-idoi i|ti< i t a m em-
p r e g a I - D l.ofi ncu.a st-rcp/is C 
tem c o n l r a t a d i m u i t o 0 rpM 
a ç o d e m du v á r i o s j -ontos d o 
K - t a d o . 

J á c o m e ç a i ar.i 11- co l l i e i tas 
<ie ca fé i i ' - -• a : m o . s e u ! > aa-
bido qu - 111 tr. tio ile |- i s j a o e i 
ros dão j u i iuizo ú <. 'omp : i ' i ! i ia , 
esta i p i e i m a r á ut» o u ' t i m u 
c a r t u c ' 1 0 p a r a i m p e d i - «ju - < 

•us i n t e r e s s e s e os d ' aj ;r i-
u l t o r e s v e n h a t . i a s o l í n : « c i a 

a f d i a d e t r a n s p o r t e d c i: :.-r-
c a d o i a s . 

M a i s d o i s írt u-' d e ciir^n • n • 
K " ' " " " » '••>,j>. j . , . ,u Oautus . tj .ua-
si t u d o c a f é . 

Q u a n t o ú S l o o j a n a , p a r e c e 
p i e a s coisas n ã o l o u r o i 11 

nu ii. 1 rut . : 
X a c o n f e r o n e i a q u e o s r . A n -

nio A l v a r e s l ' e : ;o ! • 
.!c::to do Iv 
Cl' J> l l l l joll lt 

n ã o c..i iti : i ' 
lo t ra f i co 

doa pelos que só «ncontiâm uui es 
lainlio par* chi guiem á eireulsçlo 
luetallica a ii i iTneiíçlo do psptl 
moeda « a iciia ss.i, para F o n d n s , 
«I j 01110 destinado ii constituição do 
fundo dr garantia r rcsgalt do pa 
prl Inoed». 

So es f a d o s pi i j ía lo* entre n*» 
liiostram a sem raz^o do« quo rx 
plie.au o 1;:ando ii^io do ouro pelo 
1 ; rrss . do papi I uioe la, cs oceor 
lidos '" i i outros puí/ra tambsin l'al 
lauí eloqueiit. incuto iMdia láo In-
fundada opinnio, c . . pastamos a 
lie.si l ar. 

ti emiiienta c*cr'ptor. ei'ónoniii,la 
r polili- • italiano, liojs falado o 
... tj lor ii . F. . caído, na s ia nota 
vul uionograpliia l,s l.auelie ed 
il corso f .r.: e - elucidou niir com 
plsto r , t e 1 as'-, pateutsando, prl 1 
1 .amo dos l e io*, oceorridoa riu di 
.erros paiz.es, i i ío assistir razío 
ai • quo lalribnem o forte a^io do 
ouro ao exceaso do papel moeda. 

< oni-çan l . p- la Jnglatci ra, dr 
pois de proceder h an il-.ae dos da-
dos 1 elativos li.i rmissõrn ao ágio 
• I . 0,11.1 ile 1800 a l»v.'I, dadoa ex-
ti.é.i I « do / . tumni'/ j,rnli'nl, 
H .,,!•//'.i' i/v, / bi-tor 'nl «/* fW-
• •'- .<•. r.it líiiuk of F.ngiand, ile 
>'. í ali . o, c i i . v.i o en.iiientr 
r .ícaiii -la italiano : 

' I'a queste cifra inanifrstiimcnte 
p.ris * chr, si una c.-ila iallueu 

> 1 espreita-»'; sullo <> ;ci!l.,zioni d"l 
1 a ;io il iirihj delle emission'1 quês-
ti laltlien/a era ptfro pi i»'u: s 
e 1 affstto seiiMt proporsiono cora 
I ampi"//.a d' II" 1 < i'!.c/ioni n.f 
• i oe . ' .ei I ' 1:!. pieseg o cl lr , l i 
circrla'- mr í'u qi:.isi ugo-dc • quel 
la do 1* 10 . 1 ],,,uro 1 ae^io f u di 
cei .a nu terzo inoggioro in qiwllo 
chc. in qir anuo. Xe! Iill7, la eir 
ci,l.-,zione e dc ^íl inilloni o m6*Ro 
•li liis strrlino ójttre 7^7 inili >ni 
di lire nostroF c I i^yi., A ili I. 2, 

FI, d .'. ' U l o é, o agiu ds 1 
libras, l i so!.'os o :.' díniieiros.l 

' .-1 I I \ ls eirr-i-lazione era hta-
i >!; -j:s milioni di lire «terline 
õ7õ niilioni di lire nostre-, cioi-, 
Ili- iü111 na di noj i ie liro di ineno 
n i aggio cia in . • . • di F. 20, S. 14, 
d. I " . 

Isto fi, nem rmhjruo do ser a 
cireillaçflo eni I S 1 2 nieaer d í l<:'2 
iMilin.es du •:'.* a i-rcuiação em 
IH17, a^i . n ton- imno, eni 1 - 1 7 . 
i menor; fcllo * do I.. 2. S . .1 t d 

zeml.ro r que os inovliasnlo» de 
circulação c d* aylo s l o uiiifonus». 

Anilysaudo fados , escreve 
lloceardo: «Mio se p o l i r i a , «credito, 
ler «'oiiflrniaelo mais palpável d« 
doutrina ds Tool . nem inata esma-
gadora itfutação da Ihcoria de Hi 
cardo, 

N í o «ii poderia ds fe jar mal« cia-
ia di i)ioii«lraçSo dr qu» a iultiien-
cia i1m« cn.issócs quando alias não 
l i » i xressivas, «obir o a j io «'• mi-
niina em coinpiuação ioin a que 
exerce solue e! a •• estado deslavo-
lavei do balanço cconointeo o com 
mrri ial da naç.i., 

F quando se perg-uita «e com 
uma Isi fio pailn ucnto C possível 
diminuir ou e . i l s r a drpre. iaçfio do 
papel motda. ni. <• licito d a r o itra 
icsp .«'a sçaáo a dada prl < minis-
tro Mi" ^h«'tli i -s seguinteslarmos . 
•Narebka mi •• if i jo II psassHo ; 11 
diiiiiuuziojis liou pilo \.-iiiie chr! 
dali efl: ,e ij dei n i s l i o laioro, J c l l a 
u i«tia projuxione. • 

l is f a d o s p ,cs«F ; s ein re-,'. Ia oc 
corri-Ifs i,oi pai/cs cilados retsli 
v,tuici.'e i iuíliieii a das ei.iia»i','s 
do «e i n.igwrid') ou «üminiiiç.i.o 
sobre .. s^io do etiin. pars sm dar 
ra/..,, .-i n •! prol,•»;>!• Wagner, 

: H' i-urdo, quando aftlrin . i qnc 
leprcciaçHo do (tapsl-nuic In. riuan 

do <ili> ha excesso <le einiwsío, não 
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Estamos persua< 

um di«parale<, e folgamos ein cot-
signsr essa ilaclaiaçio, porque nòa 
meaiuos fatiamos ao Jornal a ia-
jiistlçii de acreditar que, psra cita 
a quesito nso era d« l a i a mas il* 
pilneiplo, de mudo que Ioda a vea 
que se tciila.se adoplar uma l a i a 
menor qiiu a laxa ideal do padrãc 
a '.'7, es*-a tentativa eoiresponderia 
no i. n eiio do nosso euiiueute rol 
b g.i, a iiiiu alaque á pr ,|.riedudv 
publica •• privada , ou, mais expies 
vivamente, a «uni roubo ii furtiuu 
ulhria. > 

\ e n e s que assim aüti «f: e quí 
ao p«,so que a lixarão <lo caml.ii! 
si ' 'a um 'roubo» á iaxa do 12, a s 
sauue o caracter i ,ais nu. b-ato da 
• lisp:uats» u t a x a dr II!. i is quali. 
li.-nlivoe offere, .-in 'liftereucinçi o n 
•eni ial. I. nio é lal\ex nem cm um 
nem em outro que se p6de cucou 
Irar o j : 1o t e m . o para apreciar 
. i la alia de Fã a J'í, ' ni menoa d« 
vimr dias, aerttssda pela-* tabcllas 
do ii sso «regulador—ca ri, -a rs 
lablli lades» que devo ser um eu-
chi.' i puni as i ! i-ii i pr.» lu-toia- e 
para « <•:•:• i •• r.- .. ib. i ai/ . . . 
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forte tijolada, ijue. p 
fracturoii um dou dr 

I . offendido foi tn 

/ira! j-lhe na mão es 

li, ado t:a p 

F : r causa do filho 
Afaria «la Silva t m um filho levado da 

repa, João Ilaptista. Ilontem fez cllr c ,u 

trai 

Multo-, s • 
»Í':.|, lenqa ,IoLi 

I.-.Í. por Jni.- u r . r le 

D « ' l i ' a ; a « - i a l ' i « e i i l 
" «r. i .nistro da Fc -er.da nos»»i provimento 

? r*ce-»o, rT-nffir.n, interposto" pi la Ivlcgaeia 
a " m t * - ' - * 0 pcls qual .1,-n provimento ao 
'••. Cliairn Jorge A Irn.ão, interposto por acto 
V 1 'a t 'ba que os multou tn, 
•S.i.rJIJOO. 

,» -T" í í P' r<l'd" d ias pj-.ti r. c , inativas 
valor d" um c m l o de rris cada nina, per 

WBSMbji ao m a o r Ojçm d Aí iqr.r rrp. » U 

suas a uma \i::iulia, Pbilomenu líns^j, que de-
pois de rnnito ap .(pienf cia prlo terrível meni-
no perdeu a cabe eu e p . s p e ; .u lhe uns ess li-
des. Ilontem, p.dn manhã. M iria rr. ontrnno'.i-
se com Phileiiiena airgrodin a. pn d izind.. lhe 
uni ferimento no i.iaxillar inferior c oa,ro na 
cabeça. 

1 'hilomcna deu qa i a e. > dr. Ar-.í onij Naca-
rato, õ" sub ti l*-ga Io da I ' < iiciuii-iesSyÇMN 

U o r M e m f é r a 

X o w t J n i c i | . i o <lc S . f í o n ç a l o , n o T i o 
< - r a n d e d o N o r t e , nc» lognr Hestcr ro , 
p r o p r i e d a d e d o c .roticl l . t e v a m M o u r a , n o 
c o m e ç o dr-s! um/, dc-u .se u r n a e c e n a d e 
v«'í'«lad'.ii'•> c a n i b a l i s m o . <> i n d i v i d u o d e 
n o m e A n t o n i o «lo tal. e n f u r e c i d o p e l o á l -
coo l , a r m o u s i - d e t u n a f a r a - p t m l i a l , ma-
t a n d o r.i j i .d:iti!cnti- u m a pc l . re v<Hm. inu-
Iher de u m m o r a d o r a f i . s e m d izer a ra-
zho p o r q u e f a z i a is.-o. I n e b r i a d o j » j . c lo 
s a n g u e q u e n t e d a p r i m e i r a v k t i i n a . rr-
v . I t i . u c o n t r a o « u p r ó p r i o i>n c cs-
farpu-u-t» de u m m o d o b á r b a r o . 

I l e i j u i n d o p o r t e r ra o j . r o g - ^ n i W , 
eorr.-tt, d e r.lhos e s g a r e a d o í , « u m acces-
s » d c lor.r ura a a n e n i n a r i a p a r u a c a s a d o 
c o r o n e l f ã s i e v a n i M o u r a , A p r c u r a deste 
e d c u m o u t r o m o r a d o r . 
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Todos es r n w s terminas! • e:T, ri I ' 
Kxrepíiian i's-se íis ter:niri:.< - n u si». 
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s Kscreve-nos ., mesmo p..lUi 
Acreüitúin'-» !ia\ r k-i.,' -

apoiando í i ' e r n íf.m [ . 
entre nós e rn «lu .s <'}.. rns «! fí 
qilf, a lii j il'í i!.i < ]; .illí.fi ' 
pei me c i a < \ 
Hiarrs fio < on 
todos os imp'1 

[não flá r:.ii íifíu ii i;. ít>, ser a 
i somma fie f«a}>et r. i ,''r ri<>r «!•• 
{t&ÍJ&3:0 
j. ^tna (•.• btart - fi íerntn, < ?. . 
' ' tntiriicipnf r- a htt '!.-•.; > -l|#»s 

,í.utof». o sí£Í..> fio f .;r<> foi d;i:»ÍMiin 
il<» até «*í- — 11 . | r< r. ! tvr .:i I < n > 
mio o paj-< i n»Oí !a ael • 5 ' r ? u 
ouro íi3í ftnaa épor:^ ctíiola? 

Trtfs fac»» « vém roníii 
ni»o aiiíori/.a la ile 
nombtaa e l l n a c i ' r » : q u e «u-tt n-
Um rna >U j-ap* i fro f 
ffa em eírt níarão «f-r elevada í tm 
•ortanria eínial a do-j »mj o ' 1 . 
'rado.s. f»fin fjr»e f f l,i';;un sciõ ir c.h 
fíeitos fl.i s«;a iro -»v* Ia it* ho-
»rf o a îo tio €»'i!*•"}. 

Si-y fSo. p-trém, fir.fean.enle r>«* 
aetof4 pn** f,.c r I:rit--n 03-,-ie f»o 
íernos» invt^ ar em fav-.r da opiniü • 

« n,»o . : ju na .so t tt.a 
Io f.tj.<l r ):i fu Cir • 
I"«Ji-lo « • ' j- ' l- • mi ; r 
«er.vi.I- I-..1-- ésm f&ÈWSm f c-no-

chi- .a 
d? coe.ura . Iizvigalz.9, 

Cl-apí-os ele hoi etc. 

B W Í A C 3 mZ&F.-rTí 

• /.. , ni „ r..i»'t . „. 

rq 1 

[«Frei »ía r.arçúo, 
aa alefieios i . 

" IT,. .nvei. 
' -et jt y t , . ' 

i.trs 
: a 

•-.li 

roíenta. 

t i l açc , 
jnnhn 1 ir. ula 

l " . l I 
c/ «íe 

i i i l i e 

\ I 8 0 J S M A R Í T I M O S 

• K • Oi, j.'. 

^ÍPnS 
1CÇfc. •iszti • 

l . i i l e l o r e 

í R i i í i i 
o 

íhIo fu 

flia. 
de 

it.I 
.437. 

em 

8RAS1LE 

1.1 a 

.17 

Faixa i 

f rr -.»rin 
.Is le. I,ô. 
, em j.inli' 

np , 

1 - 7 - . I. . i„..-
a " '17 millel.-s 

"[ em a l r i l 
1 tu s circulação 
i io a 10. ,2 
se a cireulr.çáo, (• elta d. :U 'j 
>•'. e r, ae o d». P ,, p i j 
llio d " r; eo ausmeita a eir-
r>, sóbe ' Ila a 3W milInV.s, ,e 
< ciminne ainda S.2 .7 , tm 
• se re luz a e n i s s i o a 

A e p l r . i i o d ; s r . " T i l l s m a C 2 C Ü Z , B a r > c a ! o n a , 
f > e n o » a c M a r i o l e s 

P i~,o dr. p - s i a ,-en de t»re?írs 
elr-sss, l<tO trancos 

Z«la e sol ta . 2 0 ";„ da i » l a e ; l « 
17,1'" M HAPlhA 

ira mente 
mino, p-1 

Fasciira 
o pediam 

solrt-' 
«Hr 

• as_ «ji.e 
-> :,èo d-
o as npi 
eollesxs 

- e o a.^.o e -be a 
t.n s íen.brfi i f-s -c a erni. 
milhões i. o e s » « 'K- a 

.oeu.i: :. .-.i_s ik. ^ 

n . | ' a opu f.Ti 
a 

1 ! 1 
. .j t ; -iv... ^ 

•»»? de"! 
io i fairs e iy 
•!•» f - T eüe 

A p a - s w i, d.-
IO f . a r s i * 

- ' ' -rrr/e II I. A ir 

•:n t • s os 
r i o I r 

S Q H I i l O T & T D G S T 
f>. t - A t í i a - ü <y< i . a '- -rr.>, 

S â . ; ; t u a j i l í M * t 
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I i B b i r f - I U u u r l w i ü í o l i a 
OampfccMStftlurta — Ossslteohaff 

VAPORES A 8AIIIR 
•Tsíuman», 1 3 de junho; «San Hi-

colas», 27; «Bahia», 4 de julho; • Uel 
grano», 18 de julho; «Peniambuko», 
26 de julho. 

O p i q a i U s U a m t * SANTOS 
Capit lo , W . HiSvaker 

fcahirú dc Suntus no dia ü do junlm 
para 

lt io, Bal i ia , Itlnbôr-, LeíxSca, • 
Hamburgo 

Preços «Ias (laísaRPiis de 1" o 3" clas-
tfs mire Sanles e ltio, 403 o -'03, rai-
pcrllvamanlt. 

Pri\'o das |iaiu>ien< da c l a w pa-
ra Llsliôs, IU.>{, Incluindo o Imposto. 

Todos os límpidos Jf-la cunî aniiia 
«Fo providos com os mais n-oilmios 
incHioramenlos o otruweui, portanto, 
« Kalor «ouforlo aos »r». passatelros, 
lanl» dr ronio tle 3* clt.»i0». A li n -
do dc todos os paquetes ha medico c 
(•i luda, assim como cozinheira porlu-
pt cz e «te Portugal 4s passagens dc to-
das as clixscs Incluem vinho ti» mesa. 

Pai a fretou, passagens e mais lulor-
mações, com os a-entps 

K. J O H H S T O N * C 3 M P . 
E n J o s é Bonifácio, 2 1 — S P a u l o 

do que, tfitorava, per essa OfcssiAn, 
no» oulroa bitneoa, • taxa cie lti 7|82. 

A h 2 I |'J horas la tunle, o lusr-
cado tornou sa llruio, sendo eutilo, 
adoptada por todos «ia bancos, a 
colação dc Iti 1|4. 

Momentos drpoiv, jit os banco» 
Italianos ottertavau» 16 Í»|3S. 

N.i frcUamsuts, sulão, oa bancas 
italianos pataarain R ato ar ua base 
do lti5|ll>, porem, oa demais baio 
«•na, continuavam » dar 1 tí l|4. 

U moviuicnto doa ii»^okíob f í i lu* 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremo» foram de 18 S|lfí » 
u; MIO. 

A Cantara Synilical dos Correto 
res nftlxou houtem as «"^mnlcs ta-
bellas: 

00 dias á vista 

l/>ndros. , , , 1H 3110 1U ll l l i 
Parla. . . . . ftíl-í 
] laiubtiru'') . # 728 733 
Itália . . . . — 694 
Pçrtupal . . . — .<125 
Nova York . . — S$l>7« 
Soberanos, , , — 15$40u 

Extremos: 
Contra banqueiros, lti1[tf a li! I I ! 
Contra a caixa matriz, l G 3 i l t i a ll> 

114. 

Em cgual data do nnno passada: 
90 dias A vista 

B f e t e r 

L A V S L O C E 

rnmimi i i u i i i i a m w 

O v a p o r 

RÃSILE 
Sahirá do Santos no dia 3 do Ju-

nho para 

VIAGEM HAVIDA 
1 5 a o vo l ta : 2 0 tio redncçJo 
A passagem do volta o valida tam-

bém para os vapores da «Navigu-
ziono Clonerulo Italiana — Florio à 
Kubatt ino». 

I'rc:ço das passagens de oa classe, 
7 5 francos. 

Para passagens e mais informa-
ções, fum todos os sub-agentes e 
agentes geraes no Brasil : 

S s M d t & T r a s J 

S. PAULO, rua do Commercio, 9. 
SAXTOS, rua Santo- Antoiiio, HO. 

3l32 15 31|!)2 
r»:»7 
737 
mw 
320 

3.-.Ü37 
ír-SOoO 

G o n s p a c i i i a á s 

' C R U Z E I R O DO Ü U L " 

O esplendido, novo e rápido vapor 
nacional 

DUAS hx:ã.ICZ:8 

Sahirá <le Santos em 1 de junf i 
Vara 
Bão ITrnnciaco. Itajr-Uy. R i o G r a n -

cio, Po lc tas , P o r t o Alegre, SIS ou-
tovidéo e Butr .os Aires 

Vara fretes passagens e mais in-
funnarocs com os agentes 

T l i L O D O R W í L L E & ( JOMP. 
S. I'AI I.0—Larg-o do Ouvidor, 2. 
SA.NTOS—Rua da S a n t a Auto-

jiio, l i». E4 o 5 S . 
Illn l)K JA.NEIltÜ—Kua da A l f a n 

cloga, n. 3 1 . 

I/indrCH , , . Ili 
Paris . . . . 693 
Hamburgo . , 732 
Italia . . . . — 
Portugal . . . — 
Nova Vork . , — 
Soboranoit. . . — 

Kxtrenios: 
Contra bunquciroit, l'i a li» 3110. 
Contra a caixa matriz, lti a lo 

3110. 

Movimento da cambio o:n S-.iitaa 
A Associação Coniuiorcjal recebeu 

os BO|.ruiiitcs telegraniniart: 

SANTOS, 29 (ás 10.23 horas) 
Bancario, 10 7(32. 
Scin letras. 
Compradores, 16 HllG, 
Mercado, estável. 

SANTOS, 29 (ás 12.30 .Ia tarde) 
Jiancario, to T102. 
Setn letras. 
ComprRtlorcs, 10 9|32. 
Mercado, cahuo. 

SANTOS, 29 (ás 2.45 horas da tardo) 
Jiancario, 10 7|32. 
Som letras. 
Compradores, 10 9|3.'. 
Mercado, paialvsa l". 

SANTOS, £9 (á» 4.35 da tarde) 
Tlaneaiio, 10 7132. 
Sem li>tras. 
Compradores, 10 ÍU32, 
Mercado, indeciso. 

(Folo tolsgraplio) 
jf.snrAiiv, 29 
Foram roecliidas, hoje, ilnranlc o 

,lia, na e.-laeâo tia ('i.mpKnltia P;ni-
lista, nesta cidade, 4.7̂ 7 ttact a.s de 
café, Fentlo .'I..'itl sai-t̂ ts deHp;te!:a-
ihtH para Santos t; 1.4-1-'J satcas p.tra 
S. Paulo. 

P.\Í:TO!P 

laitradíts . . . . 12.374 
l>estlo 1° tio te.fv, , ] iil.7-11 » 
Desde 1° do julho. 0.ii73.:i70 • 
Stoek 11.940 
Mídia 5.400 
Cttft: despachado . .'1.503 > 
Café embarcado . 17.7«0 
Desdo I" tio niez . 2:jn.7.,t .» 

Sahnias : 
lairopa. . . . 
1'statlos-Cnid'js , 
lluoiios-Aires. . 
Cabotagem . • 
M mtcvidéo . . 

Total . . 

170.201 
07.520 

1.731 
829 
Uni 

249.5:11 

Cr. fé baldcado 
SANTOS, 29 

•Timdiahy . , , l.í''J7 
Na Sorocabana. . 010 
Campo J.impo , • 1.252 
P.raz 
Pary o S. Paulo. . 1.754 
Dettle 1» lio me/. 15G.294 
Uesde .10 ,1C julho, 0.ti70.02i'i 

Total 

LA VSLOCE 

XaTlfçaxIono I t i l U n a r a p o r e 

tj rap.itlo o esplendido vapor 

Sidiirá tb* Sant'ts no dia 2S de junho 
para liio 

l lUl '4*<>l« l l i t 
U s a o v a v \ 1 1 p n l c s 

T» rceira t la-se, 1.̂ 0 francos. 
Viagem rapida eru 14 tlias para 

ti.-ntiva e Nápoles. 
. Ida e volta, 20 "|0 de rotluct,-ão. 

f A passagt m tle volta o valida 
também para t,s uapures tia Savi-

â/itint- * bmerale Italiana - florio \ 
Itubatiu-'*. 

Para passafre.ns e mais ínf- rnov 
ções, t om tttdos os «ub-:1 ̂ t-ntes e 
agencia geral 110 Drasil ; 

S c h m i d t ft T r o z t 

B . P A U L O — r u a cfo Coaimarcio. 9 
S A N T O S - r u a St" . Antomio, SO. 

Informac- l ies e T e l c ^ i a m i n a s 

O C A M B I O 
A tabella hontem affíxada ria 

Íbcrtara do mercado pelos esta-
eleciinentos bancários foi a de 

1 0 3 | 1 S <1. sobre f.ondres. 
A'a 1 1 horas da manhã, os bar 

Cos italianos modificaram as «nas 
_Jtesp«ctivas tabellas para 10 I [ l , 

O nosso mercado de cambiar» 
%}>rin hontem paralvsado, tnm a 
cotação de 1 6 3 | í< , no Tlanco Com 
mercio a Industria, e «LnnJ.m and 
Srasilian Bank», e a de 1 0 7132, 
Aon demais bancos. 

' A » 1 1 horas da manhã, os ban 
J M itAli*n08 aaeavam • 16 U», «íü 

E i u ssftial dr.ta ds 1 9 0 3 
Entradas do iliu. , H.GOS s, 
Desde I" tio niez . 115.970 
Desde 1" de julho. 7.174.000 
i!xi teüci.L , , . >17.473 
Média 5.033 
Vendas . • • • 
Ilase - -
Dr^pachadas. , , 5.ti75 
Kmbarcada . , , 7.W4 

Embartratlo . . , 

.Morcadit, fraco. 

Hio, 29 

Informações da pr 
Potrada1'. . . . 
.Embaripies , , , 
Mercado, írai o. 

K.Jló 

.135 
<210 

Cotação de eafe : 
Compradores t ta -'.ciIms para o 

Typo 3 .Ia K >a .le N. York ».«00 
> 4 > Í . i.r.ni) 
• 5 » 3 » • 4.4ti') 
1 li > • > > 4.20;> 
> 7 • • • • l.t'00 
• S > ' ' ' 
• ;» 1 > 1 • 3,000 
M..ka sujii rio:- -í-j Comue-

sario . . ' 5.000 

Mer ado pnndysado. 

M E l l C l E O á E S T R A N G E I R O S 

F.vr :„r „tns rui 1'» , -.-•'•>{ 
Ilavre. 41 1|4 45_1[l. 
llamburgii, -SO, ."o. 
Eslados-I.nidos,!."» a 2" p..i.i-.s .ie 

baixa. 
Cotação, 0,05-0.15- O.ló 0 05. 
I Hsponi vel, j na i! era- '.o. 
Cotação,typo 7, 7 .'H1 ;lypn s. 7 1 

Vendarem 2 8 d» maio do 1900 

Tia*, re . . . . . t'7.000 sacé s 
Ilanrbtii k • . . . I •!•«<»> » 
Estados 1 ni.l. . 171/HHi j 

Aberlm-m 2-' >• 
Havre, 44, 4". ín*. 
Hambnrfo, .",5 1|2. 30 3(4. 
K*tados 1'r.kVw, 5 a 1') pant <s -Ie 
alta. 

Ao rneio- lia: 
Havre, 1;4 par..ial tle :tit.i 
Uambura-t, l;4 psr.-ial tle alta. 

E . BE rES,a.O 3030CABA17A 

Xuvímc-iito i e Café em 29 '<-• fiaio 

Desearrega-ias fiu S. 
Pa-tio e Pr.ulo í tiavf t JV> 

Bablea.las em S. Panio 
1. TI » * 

para S. I*. I!. . . 
BaUeadas f m Jmtdin? y 331 
Baldeadas em S. Paul» 

para o ltio • • * 
i<"J 

Kt lates (Ia tle t * H em 28. 
Sci\fío Rurocabtitta 

Café em canos, , , 4.451 aac. 
Café em aruia/ana , , 850 » 

D.üol MC 

Si\\ile Xliiium 

Café ema cairos. , , 1.020 aac. 
Café eut arniazcn» , > 272 aac. 

. —» 
1.292 aaa 

VAr.OlITIEi I>A BOLSA 

NrgtH!, :ftn i rthlados hoiriem: 

41 arç''M i t Canipaubla Mogjrana, 
a a«o$ooo 

23 Hcefles tia Companhia Paulista, 
a 24H$000 

100 letras «Ia Can ins de Scutoa, 2", 
a 903000 

41 idem, ideui, 1*. a 90$ 
10 acçOes d» lliuico 1'oniniqj-cio e 

Industria, a :I25$000 
31 ucçflcw da Coinp. 1'aulicta.n 
14 itlem. itlciu ( por alvará ), u 

2151500 

U L T I M A S O r F E B T A S 
FuuJet públicos IVíitl. Comn. 

Apólices fio Estado, 
3», (tle 1:000Í). . . — 91n? 

Idt m, idem, da 3a, (do 
600$) — — 

Apólices geraes de 5 — — 
l.uipivslimo tio Estado 

dc 1905 (libras 
3.KOO.OOO I2 G) . . — — 

Letr.t» Ha C,nihwa (fc N. Puulo: 
3* empreatlmo . . . —• — 
(!• emprtsliino . . . 
Vo empréstimo . . » 
lòem (30 dias). . . . 
Letras da Cantara tio 

Santos (ltt emissão), 
Idem, idem, (2* emis-

São) 
Idetn da Cantara do 

S. Simá > 
Idetti, idem, emissão) 
Idem, ideui da Santa 

liita 
Idem tia C. de S. Car-

los (com 10 "| ). . . 
I.et ras tia *C. do Cam-

pinas 
Idem tio Campinas de 

200$ 
Letras daC.deS, Crms^ 

tias Palmeiras* 
Itlem tia vaut.tia Ot. 

ltio Claro . , . . . 
Idem da Caniara de 

.bmdialty. . . . . 
Idem da (,'auiara Mu-

nieipal de Araras. . 
Idem .da Camara do 

ltibeiiào Pivto. . • 
Acçucu iJc bancos: 

Conimet-i i.i e Indt:stria 
Credito Kcal, carl. hy-

ptti!;eiaria . . , . 

Paulo 
Cnião de S. Paulo . . 
Ciiiiini. Italiano . . . 
li.leiit, idem, a 30 dias 
Industrial Amparenso 
P.aia-o llatiac.o tlel líra-

sile com 50 . . 
AerOtn th iot/n -

Jlogvana 
Panlisl t 
Idi-m a ::••) ibas , . , 
i:. de I'. d-.- Doura-1 > . 
àlcilieramentosS. Paulo 

!'. de !'. di- Araraqmu-a 
Indii.-tiial tle S. Paulo 
\ i-iiaria Santa Maria 
Tricphocica . . . . 
Mei bani.-a 
Mac llanly 

T><ln<l,:rc> 1 
Ti-lt 1 li .:..„ . . . . 
Nort • 1'. di,:a. . . 
C. Kd.. Paulistana. . 
Kni|>rc:'.a \::nas e I'.::-

guittis tle 1;. Preto. 
Iiiiliisii.:11 tle S. Paulo 

7.-i 

H7Í5 

Ou5 
G0$ 

7o$ 

77£ 

130$ 

— .200$ 
— 

100S S4Í 

— 70$ 

— 322$ 

12:'$ 125$ 

— 5i)$ 

2O0S 
2f.o: 21 : -

215$ 

I"5.í 

I2t)í 

19 1$ 

7.<-ó/.t/;i../(Vftiiv«: 

15. 1 rédito lle.tl .Ie 0 

111 iiipiidaçãn o;. uidti 
"! -, a 30 Idem 0 

Itlem 8 "I i. . . 
Idem S "|s, a 30 

prazo fixo . . 
Idem, : lei.t, a 30 

á \"ti:ade do \i 

.Mas 

ide 

1 "1 

15$ 

l-it 

Banco I". S. Paulo, ex-
juros • - .'W$ 

JV<r il rlj I V.I :.,; 

Eatá como insjieelor tio mez tle 

maio o t.r. Paulo José tia Costa. 

B E N D I K E Í T T O S 1 ' I S C A E S 

KA\TOS, 23 

lífi l br líri "í ; 
Exportação • . a . 0:220*770 
Imp islos 
Estnuipilhas. 

Total. . 

1 i- I.-.OIIU 
155$000 

io,to:í77t; 

Vo |>,i.c,i.i.i: 
Hccebcdoria. . . . 17 '.•-.-S:: !> 

SANTOS, 29 

Al/l (,ttf'v/,ii' 
Papel 7- t - ; - -5 l 
u.un. . . . . . . : ,i ; .ii:t7fÍM 
I 'ijlifllluO 4::i5l.|OO0 

Verba I l93.*2*-0 
l'.stumpilii:is . . . . i t' i• ;•.<•» 
l.icenças J"11 
1'elej. ra p 1 1 . . . . 2l-l$')2n 
tinia. . . • • • • 

T.it.d . , . . 112.2-; , :$079 

Vn aiiitn [ as- i i' 1; 
\lfan-l. «a -'- >.l.vm;-

Kelat.-ão dos exportador! •i que ,. ,. 
-.aram tliri-itus honle ., t . . Ilt .-ebe 
tloria : 
Kriseho A t ' . . , , 770S')')i) 
Prado l . j ia C. . . :. ..v..(.20') 
Theodor Willo A i . . 
Itarljeris, Monesi <'. - 1 -7" ) 
1'.. nto tle ^oti/a .t ( . • MstoO 
'/.' rrenfier P.iilow .X l ". l ' l í 17G 
Antônio < arlos da Si!-

va A C 10#ItK> 
C. P. N i u-e.a .'i t . , : - V'i> 
Nathan A t ' . . . . .-..ífJiHl 
Antônio' 1 > i.rvalho t s i l lo 
1'.-.<•: t . . . : . fláW 

d in ia Coiu i t i ? r r ',íl 

sKss.it» in: 20 |.»: U A ir» l/K IL«S> 

Prt -úb iilf, .r..". i fandid. . Varl ins, 
spi retario, -ir. .f. A. tlt- And. .!.-: 

Rrtutriiwiifnt: 
I)e Irmãos Pelllciotta, desla pra-

ftt, para o nrrhivaiiisnto de aeu dl»-
Ivalo social' Archive ae, 

lie Hlipitlia A C„ «lv S. Manual 
du Paru./", pura o archivttmeu» 
do KOn eontrato se.ial—Archlvea». 

Du Prado l i mu A C , dc Santos, 
para o archivauiwnto «Ia altaraqle 
da seu eontrato seelal—Pacuoui aaU 
lo federal pis|t«i < i«sal ua valor 4m 
«ís.mIO. 

Da .l«>é .Mmia Moa>á(, Cai-iaine 
Pastere. «lesta praça; Pioneira fc C., 
da do S. tlutillrl, para o regiutio 
du sua» tii mtik iic(jútlr«ei-ie, 

I)c lieiuito A l r n HulinarSea, «Isa-
kti praça, para u cauouliatueulo do 
reaistro de tua 1 firma—Deferido. 

Du \ iileiituu tiucira A Inuiqs, 
dcaia pi açu. pura ter muiotudo no 
uxcinpl.tr do rvgistro de tua tirnia 
ter. m aberto uiea liljul na praçu dc 
Santos — I lefcriilo. 

Da Companhia Thermul tle Poços 
Caldas, paia o ait-hivuiiieulo da avta 
tia assembléia girai extraordluaria 
r.ali/atla em 28 do corranta—-Vi 
chive se. 

Dc Pinto Oitedcs A C., destu 
praça, para o registro tia marca 
une udoptai'ani para tis phophuros 
tie sua indmtiia -lít-gittrese. 

De Au;;us-.o t>;t*i Clile, para st 1 
nome. do avaliador cotAUiercial dc 
ta praça Como reque . expcdimlo 
se o compelente titul- . 

F e r n a n d o B o r ^ w FIIRIX OAIV IA 

M o c l l c o a 

im. ;.! KNO DE MIRANDA—K» 
|H' iali.sta: olhos, ouvidos, nariz í 
iiruniitn;' discípulo do notavi-l ocu 
ista Moura ltrasii; com pr.atica d * 

]*aris v Vicnna, membro titidar da 
Academia Nacional do Medicina, ex 
medico effcctivo da Polytechnica 
do liio o adjunto da Santa Casa.— 
Cons.: .'J, rua Direita, das 12 ás U. 
Hesidoncia : l'7, rua itiachuelo. 

]»H. VIIIIATO r.RANDÂO—Clini-
ca mcdico cirurgica e cspecialmentu 
inolcbtias dos orgams genito-urina-
rios, ])elle o svpbilis.— Consultas: de 
l As rua da ISAn-Vista, 41. H»>« 1-
dor.cia : Jiirjro da Liberdade, n. 3j. 
Telcpbouf, n. lOU. 

DJi. RUUlJtO MKIRA — Clinica 
medica; cbefo do servido de clinica 
da Santa (asa. Residência: alame-
da liarão de l ime ira, n. 51. Cou-
sultuiiii : rua H. l.»ent<», -1"», dc 1 ás 
2 horas. Telcphono, 

MKf.1.0 RARRKTO Oculis 
ta. Membro da Hm icdade Opthiü 
m:»Kigica .Mexicana o tia Sociedade 
1'ranc» za de Ophtahnoloüia. — Resi-
de-u-ia : avenida Rangel Pestana,1^!. 
Consultório : rua íiento, i>7. 

Dl?. A DMA NO Di: P-AR ROS—rr-
ccii; t h-̂ n ío da üurojia, onde fre-
quejit'.;: a>' mais Imiiorijintes clinicas 
tios hosp'taes. Clinica medica, com 
cspecialMa-ie tl«? eriauças, moléstias 
dns pulmões e do eoraeào. --('oius.: 
ma S. Rento. 2-í, ilo 1 hs .'> horaíf. 
fl-jhid.: rr.a Ypiranga, - Telcpho* 
ne, n. 

r!i;>.'-racia e «irâ orio boiVKxio-
]>a1liico, si'i:'.;ndoo systhema de lliüi-
1 , I.'.•..:, do medi' •» DK. MARCOS 
A lil.M D íjiir' tjim)'< :!i trata pelas j 
s..-r-sõi-s e!eftn»-as --galvanica e far.t-' 
ilicu. Na cidade e lar̂ o de S. Paulo 

"floria, n. 7í. . ^ 

M;. i : i i r A i ; i i i ) t i 1 .1A UÃ KS — 
t .iut.-a metli i, uoles ' :..'t nervosas, 
el"etin'! era] ia. t •-.!-.•- -.'i ii io : rua dc 
s. li- ::l-., 47, tle 1 li- '.. UesidelleUl: 
rua Arauj", n. ' I. T- iiq.ll., 1 1 5 1 . 

l'ilt. M i l ; A M \ A '.i-:\'r.nn Me-
dico. Ci.l^.llltas, • Ie 1 lis 3 horas tl« 
tarde. Una Din 
por eivi ipto. 

ilii. l l — t !alll.:elo» 

.ík. rt •*>•a rs. c"7. t ? ^ 

Al tVtn: \P: I 11 . .Ti .si" Pi- èatll 
tem o si :i c.-ci-i itori- íi rn.' donu-jn 
tcl, 2') em fren e ao l'orum\ ond« 
jtóile ser proeu ado ias 11 as 3 lu>' 
ras .Ia tartle. H •-'leu- ::•. : rua \ iri. 
.liana, 3 1 . Telej hone IÍI5. 

OS ADVOOADOS 1.1 VA H. 11.4 
<!.uu:i Ccniueira e «1. Coutinho df 
Lima mudaram u eseriptori») parf 
a ma Jlarccbal Deodoro, n. I 

deputados : 
feira I i:..;1. 

I'a 

l á T j . - c i i l x x o t ; EI 

j , , T a n M M , f i r i o E . H 0 . L L E N D w 
I r.t o frauei :, inidez, alienam, ita-
liano, hespanhol e hollandez. - lliik 
Si na-lor l • ii-', 27. Teleplione, íai . 

t / n u a f r a u r i sos B o r g e s 
dt Plslla a (tlhos, Frauoiu-
oa Uoriftis J) inia (isl.-ân. 
I.SOitolJiur. Hnrvea c> Ol l -
Vüt.a, S a i u e c l l io i f rc i 

Vi mi klacs santa). . . . . . . . .. 
~rsul i j d» Mello. B j . .vUj t4on-

Ju»o Ilori-riu, 

tolro tis Koi lo s Affoiti.o M«. -
le, sipos.v. fclhos. yast , iruiftui » 
cuul'adoa As fullatiids 

T«rnandc B » r g e : D h i l s G a l v ã o 
co-jvid.-im todos 03 aeus paro-itss 
s aait(;os pura «uniiit vpm A intu-
a s do Miiir.n dia. quo uorá resada 
ha Sé Catii.) l- ..l 1.0 tliiv ô O d j oo: 
i-ontu, att U horea da inauliK,a por 
mala eass acto do i-aligi&o e orri-
dad» nut«Cij,aiu cs oou» ngraaeci-
n-.ontos 

fcajtf-aat^siíát^iirawwví®* 

í f A C O M P A N H I A 

M e c h a n i o a a I m -
p o r t a d o r a ü a S . 

P a u l a , A r u a Q v i i n a e 

do> N o v e m b r o , n . 3-3 , 

c o m p r a - s o f e r r o 

f u n d i d o v e l h o . 

LOTERIA 
ESPER N m 

r Z T * A C v ' 0 » ® I ) i â » l A 9 

- i : \ T I ! At (,'Ao -
K a ü o H o j e 

•i. 

I Í 0 V 0 S 

allemâes, dos mais iuodernos, e,«)r«las 
eruraulas, nieebani«a a repetirão. 
Ven-iem-po com yrando reduci;ão nos 
pregos devido á alta do cambio. liar-
moniuns com 5 oiiavan, 'J registros, 
2(10̂ , e cm prestações metisaes du 
50 a 100$. Lianos de alugual de 15 
a 30$. Atina-se, trocí. se coneerta-
kc. Ca <a .1. Lucehesi, A rua José 
Bonifft( !••. 45- \ S. Paulo. 

IGIGABROSIKDIANOS 
ptep?t:d:! :om o CÒNNABIS INDICA 

i t . rGRDIAULTcC\f ln ,P .U I !S 

Jlfpsililis p!l tuBltt Cf ütpt» ío r.ii ií-Jtaura 

Coi i í i t i luem u pr f j i i t racão 
j m a i s cíiica/. «jiiií s e conhece 
| pura coinl iak-r a a s t l a u a , a 

j opp ressâo , : i s sv i í i o caçõas , 

n t o s s o n a r v o s á , os c a t a r -
r h o s e a í n s u o u i i n . 

[ Deposito ea r i K l S , 8, Eu» Vivitiino. 
O tini lo i las u s I ^ m r m a o i a n . 

loteii-óÜ! ^ Dccimos, $203 

{[nttt^hèk A m f t r í t í f i 

12:0008000 
fuleiros, 200 réis—In'f r is, 20Jr«b 

LOTEOU PARA 8 . l i À Í 
em 4 sorteios 

1 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 — i Z l T n 

I» seriei.i, I'.' d junho—10:0.'"iHfiO 
eo , j.( , . — 25:OJ"$()ilO 
;io . 15 • » ,1. ):0 " ioÜ 
p> , Dl » ' ••-50:0: "í'120 

Cm sii bilhete «lti direilo :'.om 4 
sorteios, 

30 ".o j u u l o 

Os Jll/.lll i i:s ilt: ta.*. kl» 
rins jn w ucliam 'í wnilu < m 
(uilo o interior tio V. 'wh r cm 
todas iit casas, Mosquei!, cambis-
tas c na 

Aeonci.i go-al 

c a s a L o r i ; u r c A 

Aniancto llwlrtyitn <lm X tnloi A- C. 
l tüA DO H08AK10, 2 

S R O B E B t í S O U B E S S E , ^ 

C L L B D E I T A R I A I ( Í R A S A B O N E T E S B A R A T O S , N 

.) b c h é n . l o p o d e d i z e r ( | i i C 

s a b o n e t e s á s p e r o » o u i m p u . 
r o s c a u s a m s e u s d e l g ( i < i ( , s 

p o r o s c o n t r a l i i r , c o m s n j i . 
d a d e d e n t r o . l i l l f n f i o s a l ) -

o q u e d r i c a u s a á 
N j s u a s b o r b u l h a s o u -

| b r o t o e j a s . I i l l c s ó u i c n . | 
•y t e s e n t e o s r e s u l t a . 
i d o s . K f á c i l o b l e r ! 

s a b o n e t e p u r o , — s n ! > - 5 
n e t e m e d i c a d o . I 

o d e R e u t c r . 
H 

O 5 A B O N E T E H E D I C A D O I ) R R E U T l r> 

c u r a k A A c ü r t s r o h e i í k , u t o k n a l - A - h a r t A c i A n i.w.a 

C o m e ç a i a u s n l - o l i o j t , p o r a m o r d o b e b e . Ol iser-
v a i - o c o n t a r , c m vc/, i l c c h o r a r . S e u s i n ^ r o r t i e u t t , 

u a v i s a t l o r e s c m c í l i e i u a e s e s t ã o m c n e i o u a U o u ' 
e m c a d a c n v o l u c r o . 

l . \ I I U / . K & í . — i L U . t S . l e d r o , í i - l í . » d c . f ü n i 

r. • . 

V ^ M 

I N 

I n d i s p c n s a v o l p a r a t e r r e i r o s e t c , 

I)opo2Ílo, n» oasrv 

m á f i â N & c p . 

R u a S . S e n t o , 4 3 

j y 
i -

i -1 
: 1 

- Km tvual d..! 
dt 11 a eei t-na l'tft. 

- Ilolitenl, pelo ltio, deu 
po 2, centena OOS. 

- I'. lalott̂ . ia Kspcrar.ça, o 
2.1, c nt.nu 1^'J. 

—--•— - — - .-•• . 

K5 

es 
e.3 

l"!.-:.-!''.-! e fiiln-ica Ia 

PI! / V / L Et; to X. -1.381 
Uulco vandidor nara todo 

o JS:'0.3)1 
1 7 ^ . Mzmar&w • TilllL 

fina frhrth, O—Silo P.tufo 
ICslas maehinas são as mais van-

taj ari que existem, tanto em pvc-
ç•>, força, occupação do lugar e per-
!'(i to em pitxíu/.ir. 

.ifr^V 

P I 5 5 I S C F r í s t ü J ) 

HOTEL F E R R A Z 
S 2 — H í s r t t E i l p j — 3 1 ! 

( " e r t o í l o c s C a r a p o u 7 3 1 t s o o s ) 

R e c o u i m e n d a v e l p o f f s a * s i u v 
ç â o , a p o s e x i t o s , t t a t a u i a A i i o 3 a j . 
c t i c i d a d e d o p r a ç o a . 

i C'.3 tSí^Ss Jíl1 tSàiStí 
JlI A JOSi:' JlOXIFA (.'/(), íiíi 

8 P I E S 3 - ! - - ! -
Almoço, das 8 e meia á 1 hora da fardo--Jantar, das 3 o me! i ;ls 

horas. Luucli quente a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem 
jireparados, 1-'.">00: com nu-iá garrafa dc vinho especial, 2$00'J 

T O I O S OS L I A S Ü M PI ÍATO E S P E C I A L 

Vinh'i.1' lirorrH fivu.i Ccrrejn cm. (/umi/tis o chopys 
fcEH-VIÇO A L A C A R T E E E P K I M E I B A O E D U M 

Vales pura 30 refeições, 37$. Vara internos tem 17 I,i:artnI nivhiiiadoa 
por looj alt'- 100Í1 por niez. Internos, 70$ j,or niez. Diaria, 5ÍUO') 

R u a d e S ã o B e n t o , 4 Q 

5 á a B J s i i v e r . s á i ] 

Kxeeiiçiio tle qualtpicr traliiilho pliotogrnphit o, por 140-.1t^scr : 
111a, ^.irantini.lo se o serviço tle tpio ffir encarregada u empresa. 
^ R E X E A T O S D E T A M A N H O K A T U R A I , ^r . - - - . 

Anijnit.Aijs e iliniiiiiiiçõcs /-./."/' Vauorontit-s de citlaJcs c fajemi.it 
Traltallios em orayon, a bico do pttuua, a olao s a^uarsi' ., 

l'REÇOH SEM COM l'E TEXCIA 
Nilo se teme, cm l.l- jiulo, os preços dos outros collegas, tpja' r 

que sejam, 
R u j d e S ã o S a n t o , 4 3 

0 i l l iv .t ' ' A i t T i l U i t Ü S C A l t V W m \ R A . V 6 E I , 

I P O ^ " Y T í i E ! &.1XX.J&. 

K . M i ' K K S A .1 C A ' l ' i ; V S S O \ 

i n [ « « a 

M a e s t r o r e g e n t e d a orchestru , c a v . OSCAll AHaW.MI 
M a e s t r o s u b s t i t u t o o r e g e n t e dos c o i o s , Cresta S b a v a g l i a 

K l r r . c o « v t t B t l c o — Sop r ano dramatieo tthsoluto, I . u u » i: l!r. 
niciiktio ; soprano ligeiro, Ci:i ii.ia T a m a s i i ; sopranos lyrkos , V. l i " 
/ANO, Nui.su Maiikii e Hita An-m.mi ; me/zosoprano nlisolsto, l.ix i 
Moxil nitf.NMilt ; iuez,:o snprauo contralto, 'i MUI: Maiu.hi ; utUi!- :, 1 1 
cisca 1'oyano ; tenor ' 1 } rico, cav. l.'ii.\i.srti Cot.t.i ; tcuur dratnati 
PtF.TIto \ i:.\'i:ttASi)X ; tenoru m././o cara:'eie, l.i nu C c c c i ; Ijat; ' i 
ilramati•• o, IMIIOIIO Mai:kmis' ; barjtono lyiico, Khnks io CAI. 
i.arytono Inillmute, tiit:s::ri'i: Ciii.mo> A ; primeiros baixos, P ikiko ; 
IltAst o Mu IIEI.K i 'io::i: ; l i a i x o cômico^ l l t A N t o Z a v a s u i i i ; cjuipi :. 
rios, ltorelli, liormi>;ia; coiuprituiiiios, ltudalti, Ciacone; ponto, Ar. : ••> 
Ciocchi ; tlirector tle scena, l.ui^i Tamanti ; 4tl coristas de amlit.s s 
sest.s, 40 profes: " ies dc or. lu stra, 12 l.ailarinas, alfaiate, iiatildc 1.' 
machinista, lortnnate Macedo. 

il«'|tOPt<»ri«>—Aiila, Trr.vatore, llallo in M:isclier.-i, t r a v b i j . I' -
goletlo, lò.rza dt l tlestiuo, Otello, ituy lilás, liiocoutla, Andréa Clie-.i . 
ír is , I alisto, IJatl.it re tio l.ucia tle I.aiiiniermMir, Soii.in.' i. . 
Mopliistoplicles, 1'a. itani, Tosca, Itoli^me do Pt. -tini , Mau .u I. v 
1'iiceini , Man.m l.escaut Massenct', 1'rnani, I-'av-.tila, Sarisone •• I»;ti,., 

Carnien, ílijrnon. Africana, r^oiioíti, l 'ra 1'iavolo, (iunrany, le.lt." 
de l.eoncavallo , l)in 1'asipiale, lClisir tVauiore, l.o Sehiavo, etc. 

Q u a r t a - f e i r a , 1 3 d e j u n ^ t o d e I 9 0 S 
Kh«i*<'1II com a opera cm 1 actos, tio maestro ' i . V K i i D I : 

Na Confeitaria ''ustellões acha se nheita ns-liniaturu para l2n ' '• ••. 
rnr:i.iis 11 v: AssiiixvrniiA—l-rizas, por 12 léeitas, «o0i i ca:n:ii-.'v.i. 

itlem, 240? ; tauleiras tle primeira classe, i.Iei.t, 72S. 
l'Ui:t;os AVri.sos—Klir.as, K5.-f. Camarotes, 25$ . Cadeiras de ) . . i-

ra, 7$. Cadeiras de segunda, 48. Calorias, 2:1:. 

F O L H E T I M 

I N D I C A D O R C O K H E f l C I U 

N \ ( AsA 1' U I U .L •• tjue se ei 
ciiiitra ;i legitima Af/u t '!<t bcllttl 
(.<1 rilico contra as espinhas e mu^ 

A B M & Z S U CO C A R V A L H O 
cinde lio l!io fh-anco, 12". t':i-a 
comiiienilavel.—llolhado» , tf 
II r.-.t alim.-iiti.-i. s ele. M. .r.fl r . 
vir'/••. Telej hone, I2'i. 

\<.r.N'CI \ < il . i ! M. DAS 1.1 )T 
i :.is ,1a I apiinl l e leral i 'as i fi: 
ilatia em 1881. Satisfaz sn r;nW.p 
peditlo de bilhetes para o ir.terijr. 
Iliai Dire. a, 30. t aixa tio eorrt: 
77. Júlio Antunes •!.• \bvtii. 

VI M iO BA li I'Kl., fabrico de Í> 
'M^e.ts Pinho .Sí 1'.. é o iiiais ami-
davi 1 e nei.uino vinho tio Porto l> 
nllceMn. [ 

l-ATl NTIi Dl. INVI. >(..'Át) 
jçi.itro o»- uiai e..s .|e iabti"as t 
luert-io, til.tím no lírasil e t 
e.;i,'o lti si lIMANN t:O.MI 
t.it-neral Cauiar 

Te.l. 
Clllt 
,,,1'r 
ar!i'j 
C' )l. I 

ünhj 

bam 

'í;-I 

Ki 
'O <I< 
to.1 

ilS V 
V. 

nfj}.•„ : 

i>o «rii. ' I li --li r«'p::r;it;J'> 
tc.nio Tknt.ii .to «Io Ahv.cM.i, 
ir.nr!*.:a:t',-> que r a5s'ti'r,ia o t 
cieio st u • r: , .lesistireIo 
rf ti : itç.». em r i jo ffi^o 
a-harn Ir.i ire i:!, r.rei.ive .-.e. 

Do «Ir. jt.iz de diieito ria - vara 
rommercial d̂ -ita capital, n.ii.u -
ni.'areio que foram d""reta.!a^ as 
fa!íere-í.:s do5 ncsr.ciante^ de-t:i 
praça. João Panai - lio e Anjçtisto 
Teixeira de si pieir» .t C. - Inftira-
• coriiamni-pie se. 

M A \ N COMP..rts 
•a, 10 -Iliode.limtll) 

Í I t m j ^ Í T Í ^ Í 
«.idos e tl-jniiu^o'< 

ne^ta • '!'••••!'Il.in :. f.w-
TíUfiiri llti I a )ít riu -e. L' 
primí :»;t qualidade e ttíf» 

i o a>. • i.». T» oi sempre at-
ivas (• d*1 penada*, o. otitjs 
>pe-iali iad^ cn» vinhos íi-
p'.i*ti!'_r:e /. üritre^tf pe a ij-
- Ikminn * V' è f> hri. 

\ g c r a ç l t c t | N M r t a M 0 

WieroWOH la® C a . t r o . t I ^ 
S8 e u todas a s l i v r a r i a s 
capi ta l . 

M ' I P I A 22 do torrente desa ia 
I I rçee.l <1:1 e,.s;l O. S7 d l r»iaf"S 
1'alian. » I:- in !«• tiro. Pet 
PatUllis, bra-'!' iro, de :initr. 
edade. 

l ív.ar.te original 

| { E f í r i [ 6 t l í E P E R E Z E S C K 2 C H 

J . l V I i Ô X I V 
<ím < i s ' n i i n m r o s 

i A I ' Í T I 1 . 0 II 
A noite da prova 

JVitleo a |ioite.i rntrí-tíTC-Ihe o seiiiiilante. 
junta :s íiuios t in tom tle Hij.jilien, (.-ai 
tle jttellios jnntu fn> leito de ilenriijuetn, e 
sollu um sus)iini tloloroso. 

No-; olhos tle I!ri'Z pt.tlf ilivizar sp uma 
1:- .-ÍIIKI, hjií-::tr '1'- não ollinr ]iar:t s u a 
í i l l i t . 

K i" !o J e - : i i a i a d o r ct-.i de..fosejilia d c f c c m 
,-ileiiei.. :is literiiuíts uInuulutitcs. 

A tr:iii<)'iillii;ii'l<' il:tt[lii l!t- recinto é t:.l 
t|iif! rio pôde ouvir bater o coração dos eir-
cumstantes. 

K* :-i» intcri'i>tn|>itla jn-Ia rt.la.cn: mas, iis 
vc7.es, a ,-ü:i mt-loiliu <'• t;e doce, tãu ptano 
f j f e npi-n:w f ptreelie. 

Mui-t ilo fpic notiis, parei em goniidos d.j-
loro-o.-t tie tini peito afllicto, f|ttc l'.'aiio- uns 
com os outro- forma.- —m unia burtnotiia 

O luar e.o ii: 11. -a:ii ' ' i i íe sobl-.- o pav i 
metitt». 

J>o rep. n;. , a r. Iiee.i produziu uni ruido 
a.«|« r>, de.-teiiit.i ri.i.l", • -tri«!« nt<. t omo se 
mu r.iio Iioum - ' j i t t -b rado tod-is as ovrdo.' , 
pn--antlo. 

J tnr indá tini s Ito na cadeira c ester.d. 
tlloa t.ia li.;" , c i e i s , tiiiizrs-u ouv i r int-
lhor. 

O sen ro-!ii demuda.-.»•; e fia-sa raj.i.ía-
metlít 'a- IlK .i-i ptloS <>1||.|.S. 

r.r.-z e Joãçpliu tl'-si|.| .-.re rrtm. 
sua lilha o y rctlitr-e. 

A iotiea pnrtcc meditai c j.r 
Jia' •«, f-o»i jfttew.-JC. 

A rebeca, q m tão lirn-eam. nto ' i,,;,. ; 
c«ra, torna a ouvir-: òc utu ii.t-.l., «i-
tio, rjue iiTÍta os nt rv., . 

O »|nadr.» rnurlori de :i--pf t-to. 
O eamlieirr, t 'rspet'. . u m a luz aroort. 
De repente, a lones k v n u t a se, k v . i a 

mãos a 1'rorjt-; t retrwi-dj ' , «.ihan«io es j an 

tilda para a jatiella, tle onde salta um 
h o m e m , r u m u m arclioto acceso na m ã o 'li-
rt i la c na c-t,,it-rda, lim.i pistola aperrada. 

O trajo de,-tü homem è ext ravagante , de 
cõres estranhai», iulcrnal . 

O pr imeiro peiidaniento d a louca é fugir , 
mas, d - repeiit. ' , recupera a sua l irmeza e, 
soltainlo um grito, t|Uu se mio pódo modu 
lar ] r ia paliivin, urroja-fo ao leito, como se 
tpiize-se tlt f f u d c r daijuello monstro a eiian-
t;a qut; tlorme. 

0 hoii irm do «rehote ap|iroxima-sc, com 
pns-o tranriuil!. . , tio sitio t tu t|tie está a lou-
ca, tjUe, tomada dc espanto, cáe dc joelhos 
aos pés (|;| ca ina . 

Kntão , o tlt-sfunhei itlo agarra l irul^lnicn-
te no In-.-ieo tia louca o chega a c h a m m a tio 
arohoíe á roupa tia eama, i jue arde rápida 
mente, como se estivesse impregnat la com 
a lgum ingrediente inl lnmniavcl , convt rte*n-
d o s e ryptut i i iamcutc cm u m a fogue i ra . 

Jinpossivi-1 é ti. -ert ver o espanto q u e ma-
nifes la o hcmlilaiite du infeliz lottea, mas, 
'p lando o temor tle rjuo f e acha posj i i ida 
eh"| o ao seu maior auge, o desconhecido 
aponta a pistola contra o leito em chani 
mas e dispara. 

A o ouvir a dclonneão, Maria proroiii j ie 
em cspi iitosoa ,gritos e pedo Koccorro com 
todas a* forca- tle seus pulmões , eahi i ido 
si in sentidos sobre •> duro pav imento . 

Nc.-te instante, o homem tio archot" corre 
á jiorta, abre r» c e x c l a m a : 

— A ç u d a m ' m u d a m ! A r x p - r K i f - i a eau-
sou-lhe u m r f f e i t o horrível 1 

He i tor , Uraz, Jt .seplia o os dois criados 
entram na sala , e emipiauto uns colltteam 
Maria sob,-e a cama, o t r . s a p a g a m o fogo 
<£ii" artie e m nii tarle 'Ia ta la . 

Inút i l t «|i/r-r ijue o honin i i «pie entrrxi 
pc!-i j anc l la é f-id Mahometh ern traio 
arabe. J 

l i a um n : o n : t o de vetila<leira emifnsâtr. 
•I t i iha, J ! raz e o medico rodeiam a. ea-

i ou j " a loncii se a c h a r a «em sentidos. 
1 - i : th- ext ineto o Inc. ntHo, os c ria 

.tttm rn> m e s m o sit io u m a ca iqa 
• i.oe- to igunl a ijoe acabam de dr vo-

' i* as elllliDR1.1<t. 
.V;.«jurl!-t c a m a dorme m e a m e n i n a : «• 

Ilt nriijti t.\ 
P a - - - se i n , . a l ir.ri, f. M; ria cont inha 

tlt -ro.ii.itla. 
Siil-MitllOVil- lh píl ístia irtt,::i« to ].. l:t «ala; 

Uraz g. nit i í j al. . .va , J . ^ j p l u » lo.ra junto 

tia cabeceira, á espera rjue sua f i lha tt-vt 
os olhos, e Heitor dir ige u m «ilhar Invt •• I 
gador ao medieo, c o m o se l l i e pcrguntti-
o que deve esperar do toda pqui lia l':ir.; . 

Miihoni.-th lingo não eomprehcn' l i r o 
olhar de Heitor. 

l i e M z em q u a n d o a p r o x i m a - s e tia al • 
va, colltjea uma tias mãos sobri : o corai, • ' 
da des fa l le i - i Ja rapariga, e m u r m u r a c.u 
voz b a i x a : 

— C o m o a crise se p r o l o n g a i 
K Ciintimia a p-i -cor pela «asa. 
Por f i m ouve se na a leova u m gemido o w 

lofoso, (pie indica que a louca torna a i v , f 
perar os gcntitlu.s. 

ltapi«lo como o tigre se m o v o ao d' rreo -
tle Seu inimigo.'. Siil Mnhnni !li pega lltlliU 
venda que es!-i -obro u m e s a , e entra n.« 
alcovn. 

— I,evantem lhe um pouco a cube-a— 
para os circtunslantcs. 

Totlos -. npic- nu a oherlecer llie. 
O nieili.- i t-olloca a v e n d a «obro os nüi- ; 

tia demente , e dopui.-t d e r r a m a aluuti: " 
gottas ile um l iquido de c õ r avermelha-i» 
sobre a ventla, nte liear en ipapada . 

loiie.t e x p i r a u m segund'-' .*tis lábio.- t 
suspiro. 

— líetirem so todos!—diz o medico h.-i-
xando a voz. 

K depois cont i f iúa d i r i g i n d o a p tla. " 
J o s c p h a : 

— J . i sabe o que lia tle f a z e r . 
t ' s q:u pn eu' i a ram • -t.t scena e-'r.t-i^ U 

eoHijcam s • huni tios < x t m i t u s ' Ia bab.ta' 
çáo, ifctiiiiii«trati(|.i a nei ior incerlt za. 

P a s s a m se mais a l g u n s momentos e r m 

gemiilos n o ec im. 
Por fim o m e d i c o faz um - ignal a ) • - i 

que diz em vo/ alt i : 
- O!» M a r i a ! F i l h a , e - tá* 
- Q n t n i me . liam: 

tle dentro tia a! ova. 
Todos os semblante.» -e mudam d a " 

modo not .v. 1. 
O m"tl: o «ir.1e.ia com encrgi-:o a " 

que guard in siieiit-io. 
— !S'jU t u que 1c ouvi q u e i x a r , n V t ' » 

Ver se i sta a s o n b . i r - r c - p o i n i e a '-• 
—Aeho «juc sim. 
— K e m que sonhava- ! — pergunta í 

qha , j i tntantío a-i mito- num.» postura s i ' 
pl icmife e dir ig indo a . m e d i c o olhar .s 
a f a d c irnt i t-

(1'tjtèli*'" 1^' 

lonl.ar 
ri -jHUitle a lu 

-e mntlam 
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O sr. e 
tendo q u e 

c h e g a r o 

KOVKCKNT. 

I ) i a c li 

e nt i ienu . 

npriHeufos 

Tíe j iubl icu 

sa l to , a tc 

a s p i r a ç õ e s 

os e s f o r ç o 

d e i r o s d o 

O c a f é 

s a l v a r o J 

t r a i ç o e i n y j 

n o u ! 

P o r q u e 

O I l n n c o 

m e n t e a r r i 

q u e d a euji 

p a v o r e s toi 

o a r r u i n o u 

j l i e i ro F r f 

A l v e s . 

A g o r a , i 

f u n e s t o o t 

r epub l i ea iK 

d a d o d e s s e 

n ã o l i cs i lu 

e da m i s e r 

seu p a i z ! 

Q u e m d 

rniiis l ige i rc 

ns o l h o s |)t 

K e p u b l i c a 

<jue so ese< 

]c-s a l g a r i s n 

f o r l e s conti 

c a i x a n a s 

tem o b r i g a 

A l v e s , n o i 

c o m p a t r i o t a 

u n i a a l t a d 

t rosa . 

D e s e o b e r : 

vos q u e lev 

p u b l i c a a 

a n t i g a insti 

n ã o l i a qu 

u m g r a n d e 

-Se n ã o s< 

d e r a z õ e s d 

t i l i q u e m , d.i 

N a ç ã o , o ei 

e n e g a ç a s d 

d o r e s d e ct 

g e i r a d o s , m 

b r i r considt 

a r r a s t e m o j 

pa iz :i e n g a ; 

o a d e l a p i d : 

E o sr. i 

está, h a m u i 

d e s b a r a t a u d t 

teresso ú n i c o 

i m p a s a t i s f c 

^ra ld iquc i ros 

«lo T h e s o u r o 

<' u m a s s o m 

leiro c u j o ta 

f o r a m i g u a l 

dos.. . 

Q u o impo, 

' a do B a n c o • 

vez d e s p o j a d 

raspe n o f u i 

u l t imo v i n t e i 

ar t i f i c io c o m J do o s e u oce 

Q u e i m p o i 

u r a d a e dito 

ro n ã o p a g u e 

te a s u a ter 

e d u c a r o s ftl 

acorde n r a a n 

si por ta V 

Isto n ã o v: 

D q u e é 

foais s o l c n n c 

M e p o d e r o s 

aos a t r e v i d o s 

n r a l g u m a c 

rtrn aos s e u s 

dc h o m e m z i n 

' íucm m a n d a 

" C c n v e n i i 

tar-ce n o s sei 

r ó i s o Cou 

fcnha o seu c 
, 1 ' 1 p a d r ã o m 

tio, l iberdade 
J a ' tooeda, f 

H a f rente , ai 

^ dinheiro qm 
í 8 t a todos oa i 

* ao Hanco d: 

. Mn» p a r a f ] 

f ^ r é ç á m os 

o f i i r 

t: 


